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O pallido nevoeiro fora substituído pe-
lo esplendido sol de um dia de setembro,
que afastava do seu bojo as pardacentas
nuvens em uma alegria infinda, nessa beati-
tute paterna que gera n'alma o bem es-
tar, tornando bom o espirito taciturno.

A um canto do restaurante, Sarah via
por entre os arbustos, postos juntos ás me-
sinhas cobertas por alvissimos linhos, os
comensaes que chegavam e tomavam as-
sento aqui e alli pedindo a lista das iguarias.

Uma atmosphera de certo bem estar
derramava-se na grande sala onde a cria-
dagem, na faina de servir os hospedes e
os freguezes de momento, procuravam ser
agradáveis.

Nesse dia, a manha correra plácida.
Agora, porém, a joven, sentada n'uma

certa obscuridade, sem ser observada, ape-
zar do barulho dos bonds electricos, do
bater da louça e dos talheres, ouvia o ci-
cio do flirt através das sombras da tarde
que aos poucos escurecia a grande sala
de jantar onde entraram três músicos am-
bulantes, entre os quaes bonita rapariga
vestida de seda preta, sobraçando um vio-
lino.

Absorta nos seus pensamentos, ao pas-
sar de quando em vez a mão pela testa, como
para afastar qualquer idéa impertinente,
Sarah mal os vio passar.

Um bom observador comprehenderia pe-
lo seu aspecto physionomico muito movi-
mentado, ter em sua frente uma destas
doentes que a sciencia moderna, classifi-
ca de neurasthenicas, cousa muito com-
mum agora.

Isto produzira-se ha dous annos atraz,
quando o prazer modificava os desejos ar-
dentes de toinar-se tiiste, o que estava
de accordo com o seu todo histérico, jul-
gando sem razão não ser amada. Em se-
guida triumphou.

As conseqüências dos factos tornaram-na
poiéra, descrente, sceptica, apezar da cal-
ma apparente que parecia gozar, tentan-
do arrancar da alma certa perturbação
que muito á puridade classificava ainda
de amor.

«Será possivel» exclamava ella ao sen-
tir-se impressionada a olhar para pequena
meHalha presa á chatelaine do seu boni-
to remontoir, onde a data da primeira de-
claração, lá estava gravada.

Acaso vel-o-ia ainda?!
Na existência commum da vida huraa-

na, a mulher tem as mais das vezes um
romance ignorado do vulgo e ella tinha
o seu.

0'piimo Eduardo, ins-inuante rapaz com
bigodes de conquistador e alma de artis-
ta, que com ella tocava trechos clássicos,
em uma oceasião declarou que a amava
entre as notas ternissimas cia «Serenata
de Schubert».

Indo, porém para S. P.mlo, arrefeceu da
parte delles as juras tantas vezes repeti-
das, resultando o seu piitneiro ataque his-
terico, pondo em alarme a familia.

Desde então, aquella musica, outr'ora
tao querida, foi abandonada por outras.

Fugia de ouvil-a.
Por um acaso, porém, os músicos, de-

pois de varias peças, principiaram a tocar
a composição' do celebre europeu, quan-do ao erguer-se vio em sua frente o pri-mo como se suigido do outro mundo.

Estupefacta e muito pallida, estendeu-
lhe a mao gelada, que elle apertou terna-
mente entre as suas.

Tudo iito porém foi 'tão rápido, que ai-
guem, para salvar a situação, convidou-a
a passar á sala de visitas, ao posso queos iadifferentes nem davam pela sua re-
tirada.

Subir as escadas precipitada, foi obra
de um segundo.

O que iria ella buscar? interrogavam 03
presentes, olhando uns para os outros.

Com o seu abandonado Stradivarius ha
mão esquerda e a Serenata de Schubeit na
direita, apontou imperiosa o piano, queobedeceu inconsciente.

Illuminava o semblante delia tal resolu-
ção, tanta força de vontade, que ninguém
ousaria desobedecer.

Elle tocou os três primeiros compassos,
ella ferio as primeiras notas.

Profundo silencio em torno.
A olhar para um ponto determinado,

como se preaa ou impellido por força su-
perior, o arco movia-se soluçando, gemen-do, implorando numa interpretação divina,
única, sem se lhe mover um único mus-
culo facial, emquanto parecia uma estatua
cuja vida se. manifestosse na elegância do
braço e na firme,, d<> pulso.

Attrahidos pela correcção da executante
dos quartos sahiram os hospedes, emquan-
to do restaurante subiam tantos outros, péante pé, afim de não perturbarem a rabe-
quista.

Ao findar o ultimo accorde, nessa dôr
que fere a alma alheia, esgotou-se-lhe a
ultima fibra nervosa.

Então, atirando á distancia o instrumen-
to, que estalava as cordas e partia-se em
pedaços, caiu hirta nos braços dos que lhe
estavam próximos.

IGNEZ SABINO.

O perdão

-A. um seio

O teu pequenino seio
De transparência azulada
Fo'i uma esphera dourada
Que se partio pelo meio.

Cada metade após veio
E ao teu peito se collou :
Foi assim que Deus formou
O teu pequenino seio .. .
Mas, talvez falto de geito,
Ao dispôl-as no teu collo,
Formou-lhes mesmo no pólo
Um ióseo bico de peito.
Tio rosado e pequenino,
Que por sobre a pelle langue,
Semelha a gôtta de sangue
D'algum coração divino.

Sobre essa pelle dos ninhos
Enroscam-se as veias verdes,
Em que tu as horas perdes
A seguir-lhes os caminhos.
Ellas correm sinuosas,
Desde o peito até os-bicos,
Desses dois montes, dois picos,
Da côr dos botões de rosas.

Tem a lunagem dourada,
Em volta, disposta em frarja,
Dando-lhe a côr de laranja,
D'uma laranja encantada ...
Eis porque digo ao teu seio
De transparência azulada,
Que foi esphera dourada
Que se partiu pelo meio.

MANOEL PENTEADO.

RIMAS SOLTAS

Na calçada do Collegio
Canto—Marquez de Pombal
Se vende um depurativo
Até hoje sem igual.

Contra as moléstias da pelle
Reage com promptidao;
Dartros, empigens, tetingas
Curam as Pílulas de Pião.

As perseguições 
'suecediam-se; ás iras

sobrevinha o rancor: era inevitável.
Os paroxismos da vida social eram an-

nunciados pela quasi escravidão popular.A' imitação dos grandes estadistas, o cura,
assumindo o aspecto de guerrilheiro feroz,
delineava os planos estratégicos, por meio
dos quaes devia conseguir anniquillac os sub-
levados: agora, não empenhava a cruz, nem
predicava os meios de conseguir a salvação
eterna, exigia pelo terror da carabina o si-
lencio e a prompta execução de suas ordens.

Só a defeza das garantias regias e o pas-sal ameaçado, pederiam transformar, aquelle
vulto, já entorpecido pelos annos em solda-
do aguerrido e corajoso !

Divulgára-se com rapidez, de um á outro
extremo, a attitude que o venerando cura
havia tomado, e o respeito e submissão quese impunham á sua antiga fama de caçador
furtivo.

*
Não se divisavam ainda os raios matuti-

nos, e echoára por sobre a aldeia o estrondo
da fuzilaria; as sentinellas annunciam a ap-
proximação do inimigo: o cura reunindo o
seu pequeno exercito, marcha á frente com
passo firme e fronte altiva. Ao primeiro en-
contro, a sua pontaria certeira, não errou;
fora o chefe da guerrilha o primei o que re-
gára com o sangue o campo da peleja, quedera ao cura refrigerio, para o fogo quelhe estonteava o cérebro e abrazava o cora-
ção.

Era o primeiro passo em prol de suas
idéias, uma pedra mais, em que basear os
alicerces que serviriam de imperduravel ba-
luarte á causa monarchica e de garantia ao
seu velho passai.

Mas, nâo foi isto o alvo do seu apogeu, a
victoria das victorias! Conseguira o aprisio-
namento de alguns dos contendores:—Sim,
chamar-lhes-ei apenas contendores, porqueos que ficaram prisioneiros haviam sido ar-
rançados ás lides do campo, obrigados ante
as tácitas intimativas da bayoneta, a satisfa-
zer caprichos pessoaes, a servir de degrau
ás cegueiras da ambição I

Não era uma sublevação popular, porquese o fosse, teiia> vingado : pois quando um
povo se levanta é outro o significado da re-
voluçâo, e pôde asseverar-se que ella ambi-
cione a felicidada da pátria.

Durou pouco o tempo de presidio: o cura
divisava o descontentamento d'aquelles queo coadjuvavam, ante a austera severidade in-
flingida aos prisioneiros, e estes anceiavam
por um desenlace, que lhes garantisse a li-
berdade ou a morte.

Sentindo um dia amesquinhado o seu va-
lor ante a sujeição das victimas, pensou em
restituir-lhes o que fortuitamente lhes ha-
via roubado; dava-lhes a liberdade, mas sob
condição, de reverentes, beijarem o pendãoreal que ante elles desfraldara: a guerrilhasubmissa obedece, destacando-se dentre a
vozeria o grito de—Viva El-Rei I

Lançando o olhar em redor do negro an-
tro onde os havia encarcerado, divisa como
estatua petrificada, um vulto quasi imberbe,
em cujo olhar se lia o ódio á mesquinhez e
á pusilanimidade.—E tu ? interrogou o cura.—Padre, mata-
me! aqui me tensT mas a esse panno não me
curvo. Sou republicano!

O cura julgando-se absoluto, teve quetravar nova lueta, e á segunda intimativa,
obteve a mesma resposta, exprimindo já o
ódio, sempre crescente, que o oppiimido
vota ao oppressor.

—Pois vaes morrer! dize o que queres.—Confessar-me I Ouvir-te-ei, eu mesmo;
e sem perda de tempo ajoelhou submisso,..
perpassara-lhe pela mente a idéia de tudo
quanto deixara além; viu a seu lado suppli-
cando-lhe, a noiva que havia tanto o espe-
rava; recordou por fim a pattia, e que ia
morrer longe d'ella, entrára-lhe n'alma escu-

ridão maior que a de tempestuosa noite, s A ¦
frimento mais atroz que a própria morte.

Foi tamanha a nostalgia, a cruciantíssima
nostalgia, ao sentir-se moribundo longe do
solo natal, onde se aumentavam, como as
raizes das arvores, as raízes de sua existen-

As sentinellas bradam ás armas, e o cura
espavorido vôa, esquecendo o penitente.—Novo ataque ?

—Não.
Volta atterrorisado ainda, ao confessiona-

rio, e depara com o heroe, de joelhos, tre-
mulo, fitando o solo.

—Porque esperas ?
—Pela absolvição!
E o cura sem attender, talvez, á convul-

são que o dominava, lança mão da carabina,
e absolve, praticando um crime, aquelle queidealisára o bem.

JÚLIO VERON.

BRINCADEIRAS

Metteo-se na cabeça d'um Theodoro
poeta se fazer, dê no que der;
cantar o céo, a flor, o rosicler,
em canto muitas vezes mal sonoro.
Poeta não se faz quem bem o quer;exemplo: eu que o verso tanto adoro,
e nem que muito leia não decoro
palavras com que alar possa a mulher.
Nâo vês como soneto vae saindo
limado assim, sem custo ou embaraço,
as rimas todas em corrente vindo ? !
Pois isto que, brincando apenas, faço,
poeta não me faz, e discernindo
apenas posso ser—um poetaço.

Ser poeta— ê não somente
saber o amor descrever;
Ser poeta—é mais ainda
saber de amores viver.

Ser poeta—é amar a Musa
e delia nos sonhos crer;
Ser poeta—é mais que tudo,
quem de amor sabe morrer,

É malquerer á querida,
descrer de tudo que ciê,
é scffrer mágua fingida,

dizer vêr o que não vê,
lendo no livro da vida
aquillo que ninguém lê.

BÉBÉ.

Suprema dor

E dizem todos que feliz eu vivo,
E que vender venturas eu pareço
Tresloucados que são ! só eu conheço
A dor dest'alma, que mostrar-lhes privo.
Num desvario louco, convulsivo,
Ao coração em fogo ás vezes desço,
E nelle ha uma dor que eu desconheço,
Por ser a dor do amor em que revivo...
Homens, a magua que em meus versos pintoPesae-a bem 1 e não penseis que eu minto :
Vem de um ente que não conhece a dor;
Vem de um alguém que em vida me arrebata,
E em cuja alma minh'alma se retrata :
Vem de um alguém que não conhece o amor.

HENRIQUE VOGELEft.

A New«Honie e a machina para
costura mais perfeita, mais segura e mais
econômica.

Eu não gosto, nem brincando, dizor adeus a ninguém
Quem parte leva saudado, quem fica saudade tem.
Digo sempre: Vou me embora como quem não quer partit
Dizer adeus sempre e triste para quem sabo sentir !

Uma vez que cu disso adeus, muitas lagrimas choroi!
Vi-o partir, ausentarão,, Nunca mais adeus direi!

Adeus ! Quem na sua vida não teve jánecessidade de pronunciar esta palavra tão
triste, triste de fazer chorar?

Quem se pôde gabar de nunca ter dito
adeus por alguns dias, quando não por lon-
gos annos, talvez para sempre ?!

O primeiro adeus, dil-o a criança ao des-
pedir-se da ama que a creou.

Diz adeus mais tarde quando as pesa-das portas do collegio se fecham sobre ella,
apertando-lhe o coração feito para a liber-
dade.

A noiva diz adeus a seus pães para se-
guir o esposo, crear nova familia, novo lar.

Diz adeus o mancebo ás suas illusões; ás
suas ambições diz adeus o homem.

O velho diz adeus á vida, triste vida quetanto lhe custa deixar!
Ao chegar ao termo da sua viagem, cho-

ra, chora quando devera dizer: Emfim!...

Muitas vezes tive que dizer adeus, e foi
sempre para nunca mais.

Dois entes queridos deixei lá na grandemansão dos mortos. Elles dormem o somno
eterno e sobre o seu túmulo onde brota a
flor da saudade nao a posso colher, nem
sobre ella chorar!

Disse adeus a minha mãe, a necessidade
é cruel, foi-me preciso partir.

Para a não affligir, di3se-lhe adeus com
o riso nos lábios e a morte no coração. As
lagrimas retrahidas dos meus olhos recahi-
ram sobre elle e queimaram-n'o como fogo.

É sempre triste dizer adeus; mas quan-
do, para separar-se è mister atravessar os
mares, o adeus toma proporções de uma
crueldade inaudita.

E' grandiosa, é sublime uma despedida
a bordo.

Em terra, apezar da distancia, ha sem-
pre a esperança de se tornar a vêr. Sente-
se como um laço que nos liga aos bem
amados.

Mas no Oceano I quando o navio, affas-
tando-se, põe entre elle e nós a immensi-
dade das suas águas, cuja profundidade é
um abysmo, ai! então parece que a volta
pôde muito bem tornar-se impossível 1

Acerbo, pungente adeus!
Palavra cruel que deixa nos lábios de

quem a solta amatgo fel de desventura.
Criança, eu disse adeus as minhas boné-

cas quebradas. Moça, aos meus sonhos des-
feitos. Mulher, ás minhas esperanças per-didas.

Agora, nada mais me resta, nem mesmo
a quem dizer adeus I

M. MURIEL.

A "Singer Vibrante" 6 a rainha de to-
das as machinas de costura, por ser a mais
durável, a mais simples e a mais silencio-
sa; da-se doz contos de réis a quem pro-
var que ha egual ou melhor.

Únicos depósitos— rua Quinze de Novem-
bro, n,40 e travessa da Vigia, oasa Amaral
de J, V. d'01iveira _. Comp.

CARNETS para baile, cartões para con-
vites e participações, e papel de fantasia
para cartas não ha sortimento igual no Pará
ao da livraria commercial. Rua Conse-
lheiro João Alfredo, n.° 12. (d

Entre mãe e filho

A M."" M. MURIEL

—Para o que estás olhando tão pasmado?—Estou a ver aquella penna que vai vo-
ando, e quizera ser ella, para não estudar.

_ —Era bonito, realmente, andar assim per-dido nos ares; ma3 a brisa que a fez subir
tão alto e tão serena, pode também arremes-
sal-a a um monturo.

—Então queria ser aquella cotovia quevai além.
—Sim, a cotovia é uma ave engraçada,

quando atravessa o espaço voando e can-
tando: parece que tudo sorri na sua passa-
gem; mas o caçador não a poupa, e mesmo
no meio da sua carreira bem pode cahir fe-
rida e logo morta a seus pés.—Pois então queria ser uma águia que é
forte e vôa muito alto,

—As águias são foites e arrogantes; fazem
os ninhos no meio dos precipícios mais in-
naccessiveis; mas ha homens que arrostam
todos estes perigos ,e lá vão de penhasco em
penhasco, roubar-lhes a prole querida, e fe-
ril-as mesmo, quando ellas erguem o vôo,
levando entre as garras as suas presas.—E ser uma andorinha ? Essas não ces-
tumam matar!

—Também ha quem lhes faça mal: os
rapazes, esses destruidores de ninhos, inimi-
gos encarniçados das pobres avesinhas a
quem roubam os filhos implumes, deixando
os pobres pães gemendo de saudade e pian-do junto do lugar onde armaram o berço
dos seus amores.

_ —E as cobras, minha mãe ?! Já as tenho
visto entrar nos ninhos e comer os passaritos.—Pois bem, não queiras ser penna, nem
cotovia, nem águia, nem andorinha. Estuda;
aspira somente a ser um homem honrado e
um sábio se puderes; mas para isto precisasestudar muito: principiando pelas menores
lições, e d'ahi caminhando para as mais com-
plicadas. Depois, não queiras ser o que não
podes; procura somente ser o que pudéres;faze bem a quem o merecer, e mal a nin-
guem; sê sempre verdadeiro e justo. Eis o
que te pede a tua mãe, que só deseja a tua
felicidade.

mararsil.
(m. a: s.)

Amanhecendo
A Noite, a Noite, tremula rareia
O seu negror lá pelo espaço algente...
Na altura azul é como—assim Iuzente—
Um coração de santa a lua cheia.

A fonte geme, acorda a passaradaA1 emanação dulcissima das mattas...
Musica alegre, soam na quebradaSantas berceuses, virginaes cantatas.

O plenilúnio a. palpebras tao bellas
Cerra aos poucos... Apagam-se as estrellas..
Entra a Noite na lúcida agonia.

E d'amplidão na cérula esplanada,
Tal como um sonho expira a madrugada,
—A eterna arauta festival do Dia!

JOAO DE DEUS DO REGO.

A FOLHA DO NORTE ô o único jornal de
norte do Brasil que estampa em suas edi-
ções quotidianas as ultimas notioias dos acon-
tecimentos da véspera, quer por via telegra.
phica do paiz e do exterior, quer de suecesso
local.

tSt-irnínôt. Único que podoser freqüentado pelas Exma. familias.

Folhetim da FOLHA DO NORTE—4—abril—1897
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Não ha quem não conheça) mais ou menoa
historias amorosas;

corações que se juntara e vão sereno,
pisando sobre rosas'

gozar vida feliz em quentes ninhos
como gárrulo casal de passarinhos.

Eu também tenho uma e vou cantal.a,
sem almejar suecesso,

visto como bem sei que n'esta sala,
e a mim próprio o confesso,

se me ouvem com tão grande attenção,
é menos por prazer que compaixão,

* *

A' margem do.Bheno houve outr'ora um castello
de um rico senhor,

tão alto, tão grande, tão forte, tão bello,
de tanto Javor,

que alguns o suppunham vivenda de fadas,
ou fossem walkirias, ou virgens douradas.

** *

Começa a minha historia n'este instante:
habitava o castello um castellão
de proporções mais amplas que um gigante,

mais forte que um leão,
o qual, a castellã, sua filha amada
não queria fosse conquistada.

Ella amava, porém, a um menestrel
bravo, bonito e forte,

que lhe chamava os beijos de hydromel,
jqraudo até a morte,

amal-a mais que a Deus, mais do que tudo,
e se não fosse assim, ficasse mudo.

A nossa castellã chama-se Adelia,
o menestrel Oscar;

ella é pura e gentil como a cainelia
na haste a balouçar;

tem nos olhos dous grandes pyrilampos
mais brilhantes que á noite esses dos campos.

Elle ê bulhento; o sangue em borbotões
escalda-lhe a cabeça;

6 rixento e terrivel nas paixões,
não ha quem mais mereça

o sanguinário titulo de Othelo
em dez léguas de raio do castello.

*

A noite, á janella, cabellos dispersos
& luz do luar

Adelia escutava românticos versos.,.
dizia-os Qgoar,,,

i

s
** ' _ •

E casaram, é verdade, mas também
pouco tempo depois morria Oscar,
n'uma cruzada que foi Jerusalém
á mão dos Ímpios embalde libertar.

Adelia, ájviuvez, quasi definha
[gl ao peso da saudade,

—e não augmento aqui uma só linha
que não seja verdade,—

foi tal a sua paixão, tal a sua mágua,
que de uma vez até jogou-se á água,

* *

Vou por certo assombrar-vos no momento:
que pensais que ella fez d'ahi a um mez ?
Ide, todos dizer:—foi p'ra um convento...
Enganaes-vos—casou segunda vez!...

JORGE OSCAR,
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fossos telegrammas
Noticias do paiz

Rio, 2 de abril.

O estimado estudante paraense, sr
Olyntlio de Lima, obteve approvação
plena em todas as cadeiras que consti-
tuem a segunda série do curso de scien-
cias sociaes.

Eegeitado o edifício dò theatro S.
Pedro para a Bibliotheca, afim de au-
gmentar esta, foi alugado o edifício do
Cassiuo que lhe _ annexo por 500$:
diários.

Na próxima segunda-feira será sub-
mettido a julgamento, no jury, o jíí
hoje celebre-Basilio dc Moraes, ex-di-
rector do Becolhimento de Santa Bita
de Cássia.

Seguiram para a Bahia 11 âmbu-
lancias, fartamente providas e destina-
das ás forças que vão operar contra os
jagunços conselheiristas.•*>*?
£] O general Arthur Oscar telegraphou
commuuicando ser inexacta a noticia,
que correo em Pernambuco, de haver-
se dado um choque entre dous dos ba-
talhões enviados para o cerco e.toma-
da de Canudos.

Em virtude de diversas reclamações
que lhe chegaram ao conhecimento, o
ministro da Fazenda declarou officiai-
mente que a Carne Appert, a que tan-
to debate ha ultimamente levantado
pague nas Alfândegas 1§800 de direi-
to por kilogramma.

, Consta que vão servir na Legaçao
Brasileira no Japão, como primeiro se-
cretario o dr. Gonçalves Pereira, como
segundos os srs. Legruber Krofft e
Reinaldo de Lima e Silva.

O governo mandou que o sr.Ernes-
to MattO-0 siga quauto antes para
George-town, afim de alli assumir o
exercicio do consulado brasileiro.

A guarda nacional desta capital fez
entrega de todo o armamento de que
estava de posse, isso em virtude de or-
dens terminante3 do governo, â. inten-
dencia da guerra.

Passará a ser pura e exclusiva mi-
licia cívica.

Na Escola polytechnica passaram
com êxito os exames—de mechanica
o sr. Augusto Pinheiro e—de econo-
raia politica o sr. Abílio Amaral, am-
bos estudantes paraenses.

Em conseqüência de seu anniversa-
rio natalicio, o general Dionisio Cer-
queira foi felicitado por muitos raein-
bros do corpo diplomático.

Ó juiz seccional desta capital annul-
lou a acção proposta pela importante
Companhia Docas de Santos contra a
União, por haver o governo creado a
altandega de S. Paulo.

Essa companhia, que transformou
completa e bellamente o porto de San-
tos, baseava-se no contracto que aBsi-
gnara para promover os incríveis me-
lhoramentos cora que dotou aquelle
porto.

Q Club dos Reporlers, a sociedade
que mais rapidamente se desenvolveu
e consolidou ne3ta capital, está prepa-
rando o segundo andar do predio ern
que funcciona, á rua, do Ouvidor, para
nelle dar hospedagem durante o dia
aos officiaes da esquadra chilena, es-
perados da Europa por estes dias.

Em virtude de urgente requisição,
o governo vae fazer seguir para a Ba-
hia 12 canhões de tiro rápido.

Um grupo de ladr.es assaltou na
madrugada de hoje a casa do sr. Vir-
gilio Várzea. Este, atirando sobre elles,
matou um, ferindo mais tres que ao
fugir foram presos.

_L_._Hb_.ry, 2. {Via Rio)

O senador Manuel Barata, que se-
guia para Cambuquira, a conselho
medico resolveu, ficar nesta cidade,
onde vae fazer estação de águas.

O illustre chefe politico foi aqui
recebido com muitas demonstrações
de apreço.

Fortaleza, 2.

Seguiram hoje para o sul, no Ma-
ranhão, os deputados federaes por
este Estado.

Dentre elles, o dr. Pedro Borges
j[oi alvo de grandes manifestações de

apreço, como chefe muito sympathi-
sado que é.

Bahia, 2.
Falleceu neste Estado o sr. Flavio

Guedes de Araújo,'conhecido e joven
politico que representara o Estado
na ultima legislatura e fora agora
reeleito, apezar de opposicionista.

Recife, 3.

Hontem á noite seguio para o
Norte o- paquete Brasil, do Lloyd.

Falleceu o dr. Sebastião Ildefonso
do Rego Barros, juiz de direito do
munioipio de Bonito.

A Provinoia, o mais popular dos
jornaes pernambucanos, deu inserção
hoje a elogiosas referencias á Folha
do Norte, apreciando a correcta atti-
tude que esta mantém na imprensa
do paiz e ao modo altamente critério-
so por que julga a politica deste Es-
tado, onde a gazeta paraense _ tida
como a mais genuína representante
da opinião nortista.

Rio, 3.

Communicam de Londres estar ali
organisada uma companhia para ex-
piorar os engenhos centraes de diffe-
rentes Estados do Brasil. .

O governo pô___m liberdade os re-
volucionarios orientaes internados, que
aqui chegaram no Ilapacy.

Podem partir para qualquer ponto
do paiz, excepto para o Bio Grande.

Actos arbitrários do fisco

Noticias do extrangeiro

Rio, 3 dc abil.

De Londres annunciam' que a tra-
dicional regata entre as universidades
de Oxford e Cambridge realisou-se
hoje com animação e euthusiasmo des-
usados.'4 Venceu, dando prejuízo considera-
vel em apostas de milhares de libras
sterlin s Water-riyht que hasteava o
pavilhão da universidade de Oxford.

Chega de Lisboa a commuuicação
de que ao governo portuguez annun-
ciou o major Mousinho de Albuquer-
que que a expedição, sob seu comman-
do, contra os namarraes regressou a
Moçambique, devido á enfermidade da
quasi totalidade dos expedicionários.

questão das colheres

Nossas linhas de hontem, pedindo que
se explicasse, não propriamente a nós, ao
publico, o facto de um restaurante usai de
colheres marcadas com o sinete—Arsenal
de Guerra. Pará, provocaram, como é na-
tura], grandes commentarios.

Nao tendo feito aquella revelação, senão
para procurar—uma explicação satisfacto-
ria—folgamos em dar acolhida nestas ço-
lumnas á carta com que hontem, a respeito,
nos honrou o illustre e digno sr. coronel
Drummond, brioso militar, cuja palavra a
Folha acata- como a de um homem digno
que ê.

«Sr. redactor da Folha do Notte.—Vti-
meiro responsável e zelador pelos créditos
do estabelecimento sob minha direcçao,
cabe-D.,,' ".dirigir esta não, talvez, para ex-
plicar jfactoriamente o embrulho denun-
ciado na' edição de hrje de vosso jornal,
mas dizer-vos o que sei sobre o appareci-
mento no restaurante Café' do Rio de colhe-
res em que está exarada a inscripção— Ar-
serial de Guerra do Pará. •

Em dias do começo do próximo passa-
do mez, a Casa Pekin, á qual o meu an-
tecessor havia feito uma encommenda de
louça e talheres com a alludida inscripção,
mandou-me apresentar umas tres amostras
de colheres grandes e pequenas para que
déssemos preferencia por uma d'ellas, afim
de effectuar o f.irnecirnento; dias depois
foram-me apresentadas duis dúzias do typo
preferido e dez de outro, pela razão que
pareceu aquella casa de negocio muito po-
defosa, de nio ter mais das preferidas, mas
que nao me impediu de recmar recebei-
as, faltando a casa com o compromisso
contrahido.

Sei agora, que essa casa, sem o poder
fazer, vendeu as colheres em questão a Mar-
tins & Ribeiro, proprietários do Café do Rio,
como verifiquei da conta que um d'esses
proprietários mostrou-me hoje, aqui, no Ar-
senal, onde veio provar a procedência das
colheres, em vista das informações que
mandei o meu ajudante colher n'esse res-
taurante. E ao compradir foi declarado,
quando observou a insciipçan, que n3o U-
zia mal, porque a casa se responsabilisaria
pelo que houvesse.

E' o que sei, e paço-vos pnra ser pu-
blico p _ intermédio de vosso jornal.
Vosso ãtt.°! concidadão e cr.0—augusto
MENEZES VASCONCELLOS DRUMMOND.»

•J____ KÇ A-STEIR A

15:000^000
Depois ri'amanha, corre a importante 1)-

teria da Capiial Federal, do n.vo plmoj
ga, da sotte g ando de 15 cont s por 38000
o bilhete inteiro] Este plano tem _ dezenas,
3 centenas e 3 approximaçOes aos 3 primei-
ros p: em os.

Sibbado, 10 de abril, corri a grande de
500 contos, por 36S000 o bilhete inteiro.

Na agencia Fi.ih., ao largo das Merco.,
ha grande e vaiudo soairaento de bilhetes
_ venda.

O sr. Leandro Campos, inspeetor da al-
fandeg., quando o commercio de Belém,
por int-rmedio da respectiva praça, pedio ao
sr. dr. Paes de Carvalho que interpuzesse
seus bnns officios junto ao governo federal,
no sentido de cessar a arbitraria ordem da
suspensão de andamento de despach s de
casas que devêm differenças encontradas em
revisão, e nao se recusam a p*g il-as de modo
ab-oluto, o sr. Leandro Campos teve o des-
plante de .fiirmar que nenhuma ordem su.
havia rido dada para exercer-Se aqu.llá vi 1-
lencin.

Fiado n'essa affiimaliva, o que em muito
attenúa seu procedimento, o honrado gover-
nador do Estado, que solicitara as p.oviden-
cias pedidas pelo commercio, no dia seguin-
te communicou ao governo «haver lealmente
verificado que nenhuma ordem expedira o
inspei-tor da alfândega, que, funecionario
digno, assegurou ser incapaz de assim pro-
ceder.»

Conhecido esse telegramma, no qual era
assim posta em duvida a palavra dos recla-
mantes e a da Folha, que esposara a causa
dos perseguidos, tivemos, ainda que contra-
liados, de mostrar que o honrado governa-
dor do Estado fora impudentemente .Iludi-
rio; em conseqüência do que expedira o se-
gundo telegramma, que causou no commer-
cio o mais justo e explicável espanto.

Como quer que se diga que, apezar das
provas adduzidaS pela Folha, o sr. inspeetor
da alfândega assegura que tem andado cor-
reçtamente, somos forçados a continuar a
registrar as provas do ludibrio de que elle
fez victima o honrado sr. dr. governador,
que por ceito nao passaria aquelle telegram-
ma, que, precisamos dizel-o, é uma affronta
á honorabilidade dos commerciantes que re-
clamam pela justiça, se o empregado fiscal
superior nao mentira impudentemente a s.
exe, cuja bôa vontade, em bem dos interes-
ses do commercio, dado o seu primeiro acto,
nai pôde ser, sem injustiça, desconhecida.

O sr. Leandro Campos affirmou em pri-
meiro lugar que nEq deu a ordem. Isso é
positiva e absolutamente uma mentira, tao
cynica que, a bem da autoridade do fisco.
para ella pedimos a attenção do honrado sr
Bernardino de Campos.

Já ha dias publicamos prova em contrario
e agora sdduzimosoutra. Na petição dos hon-
rados e conceituados commerciantes srs. La-
Rocquc & C.a, ouvido em virtude do despa-
cho d. sr. inspeetor, o sr. Ernestino Damas-
ceno, chefe, escreveu a seguinte informação,
de que ha publica-forma, extrahida pelo sr.
tabelliao Chermont, no nosso escriptorio :—
«Sr. inspeetor:--Na relação das differenças
verificadas em revisão dos despachos do
mez de fevereiro ultimo, relativo a- despa-
chos processados em janeiro e fevereiro de
mil oitocentos noventa e seis, proferiites o
seguinte despacho: —«_. sr. Manoel Loureri-
ço, para promover a cobrança, fazendo depender
o andamento dos despachos dos responsáveis do
pagamento de seus débitos.» N'essa relaçlo se
acha incluída a differença de oitenta e qua-
tro mil réis de um despacho de papel de ci-
garros de La-Rocque & C.a — 3." 

'secção 
da

alfândega do Pará, 31 de março de 1897.—
O chefe, Ernestino Damasceno.x.

Depois d'essa informação official, terá
coragem o sr. Leandro Campos de negar,
corno o fez, para obter o telegramma que,
agora podemos dizer, falso, obteve do hon-
rado sr. dr. Paeâ de Carvalho,—que deu a
ordem contra a qual protesta o commercio ?

Dados os antecedentes, s. s. é bem capaz
d'isso e tanto assim que. depois da infoima-
çao do sr. Damasceno, e depois de haver
DITO QUE NÃO DERA A ORDEM, despacllOU
a petição de La-Rocque & C.a do seguinte
modo':—«Declare se recusa-se a indemnisar a
differença encontrada no despacho numero 4.459,^
de 3 de fevereiro de 1896, cuja primeira via será
annexada a esta petição.*

Nao é facto que, se nao existisse tal or-
dem, o sr. Campos, pelo menos a negara,
quando nao reprehendesse o funecionario
que assim a inventava ? E é o sr. Campos
mesmo que assegura que—não expedio ordem
nenhuma !

Como tudo isto é profunda, triste e vergo-
nhosam_nte deplorável!

Parece um sonho que um funecionario
publico tenha por tal modo perdido o senso,
que tao espantosamente falte assim á verda-
de... Mas ê preciso dizer-se também que,
sendo-se acossado por todos os lados, aceu-
sado de haver impudentemente illudido o
governo do Estado, afim de arrancar-lhe um
telegramma de misericórdia, o sr. Campos affi.
mou ao sr. dr. Paes de Carvalho que pôde
dar ordem para a suspensão de despachos,
quanto ás differenças mensaes, e n'esse sen-
tido, somente n'esse, o fez.

Como vence a verdade 1
Porque razão negou então o sr. Campos

que houvesse expedido qualquer ordem so-
bre suspensão.

Admitíamos, porém, para discutir mais
essa mentira; e uma vez admittida lance-
mos uma pequena provocação, leal e de
gente que nao precisa mentir para mauter-
se nas posições que oecupa, ao sr. Lean-
dro Campos 1—se o sr. Leandro for capaz
que nos indique, sahindo desse silencio,
que é uma vetgonha e a sua maior con-
demnaçao, uma só dispnição da Consolida-
ção das Leis das Alfândegas que o autorise
a mandar a suspençao d03 despachos mes-
mo, .iri relação ás differenças mensaes.

E1 assim que o sr. Campos está agora
illudindo o governo. Puis bem, confunda-
nos se fôr capaz, esmague-nos, publicando
a disposição legal em que se funda para
fazer mais essa tolice vexatória.

Nao o f.ráj nao o pôde fazer, e então
ficatao mais claramente provados os seus
embustes e que, pela sua leviandade, pela
falta de seriedade nas suas afirmações, pe-
los meios indecorosos de que lançou mao
para enganar o honrado governador deste
Estado, na > está nos casos de continuar no
logar em que patronos sem criteiio o con-
seivam á custa de evidentes prejuisos para
o serviço publico.

Nao tornaremos a este assumpto, se o sr.
Leandro Campos nao encontrar uma alma
caridosa ao menos que o ampare.

A imprensa calou-se, e até deixou inde-
feso o governo que foi victima da sua des-
lealdade; o commercio ri-se da desplante
com que s. s. nega as suas ordens; nós las-
rimamos que assim tenhamos de estar a
cavar o desprestigio de uma autoridade
sem critério, nem dignidade.

E como o sr. Leando Campos até nos
bomls quer fazer crer que é victima de
inimizades, saiba-o por uma vez—pessoal-
mente nao nos apercebemos de s. s.: foi
com o inspeetor atrabiliário e falto de cri-
terio que, p;ira defender a palavra do com-
mercio posta em duvida, a Folha sahio e
se manterá em campo.

Jornalzinho da moda

A partida da Assembléa Paraense què se

pensava em fazer no dia 10 foi adiada paia
17. ¦' : ¦

Na noite daquelle dia realisa-se, no thea-
tro da Paz, um festival artístico a que todo
o mundo elegante de Belém quer assistir.

ECHOS E NOTICIAS

O annivérsario natalicio de nosso prezado
amigo, sr. dr. Arthur Theodulo dos Santos
Pono, é sufficient _ motivo para que quantos
o sabem considerar, reputando-lhe assás as
belias qualidades do espintoje do c.raçao, se
rejubilem como nós o fazemos, consignando
aqui os mais sinceios votos pelas prospetida-
des daquelle acreditado e distinetissimo ad-
vogado.

Grande, é o enlhusiasmo que reina entre
os peti es para o baile infantil de domingo
da Paschoa catholica, pri movido pelo Sport
Club a*. Pará.

Sabemos que n3o ha convites especiaes;
todos os sócios tem o direito de conduzir a
menin ida aos folguedos da brilhante festa.

Muita alegria . . . ttada de choro,—senão
os -._-.;.- nao serão distribuídos.

Mais um dia faliz decorre hoje para o il- '

lustre magistrado, dr. Paes de Andrade e
sua exm.. esposa.

Proporciona-o o natalicio de uma sua fi-
lhinha, a Stella, caro penhor de seus afie-
ctos paternaes.

Passa hoje o annivérsario natalicio de
Eduardo Cruz, um sympathico rapaz e
aguerrido cyclista, vencedor de grande nu-
mero de torneios, em competência com os
melhores de seus collegas.

No «Sport Club», a florescente e sympa-
thica associação elegante de Belém ha hoje
concerto das tres ás seis horas da tarde, por
um sextteto de orchestra, cujo programma
é o seguinte:

i.°— Putpourri do Guarany.
2.0—Dans tes yeux, valse.
3.0—Nuée d'oiseaux.
4.0—Passacalle Reverte.
5 "—Tango característico.
6.°—Marcha turca.

*
7.0—Sur la plage, valse.
8.°—Amar es vivir, polka.
9.0—Martha, potpourri.

io.°—Ate en ciei, valse.
ii.°— Mandolinistes.
12 o—Papillons bleus, valse
Havsrá também assaltos d'armas e jogos

de lawn-tennis, croquet, etc.
A sua esforçada directoria pede por nos-

so intermédio, aos srs. associados, o obse-
quio de abrilhantarem com suas familias as
diversões do club.

Gratas emoções vao hoje no lar do illus-
tre dr. Themistocles de Figueiredo com o
nascimento hontem, do seu primeiro filho,
pelo que enviamos co:deaes emboras a s. s.
e a sua virtuosa esposa.

Hontem, dia de seu annivérsario natalicio,
foi affectuosamente felicitado por todos os
seus amigos e admiradores o estimado cava-
lheico sr. Juvencio Tavares Sarmento e Silva,
proba e intelligente escrivão do Fórum.

Sabemos que nas altas regiões governa-
mentaes o projecto de protecçao á Fabrica
Perseverança, a respeito de cordoalhas e fio
de todo o gênero, nao é visto com bons
olhos.

Nem era de esperar outra cousa.

O sr. dr. Pereira de Guimaiaes, como in-
tendente, é mesmo o que se pode chamar
uma cousa interessante.

Emquanto manda fazer qualquer toleima
que lhe lembram certas gazetas, haja vista
retirada dos combustores e dos mictoiios,
faz ouvidos de mercador para as nossas,
como se isso nao fosse antes ao publico que
a nós.

Na travessa de S. Matheus, esquina da
Tamandaré, continuam as chuvas a inun-
dar as casas e terrenos ciicumvisinhos como
ainda ante-hontera se verificou.

Se o sr. dr. Pereira Guimarães se mo-
vesse . ..

A nossa policia :
Seriam 10 horas da noite de ante-hon-

tem, trilavam fortes apitos na estrada de S.
Jeronymo, além da travessa do Príncipe.

Dous polieiaes que faziam a ronda do
local, postados nas immediações d'esta tra-
vessa, ouviram por muito tempo impassi-
veis aquelle chamado de soecorro, resol-
vendo-se depois, a passo de preguiça, en-
caminhar-se para o logar de onde era re-
clamada a sua intervenção.

Tempo de sobra decorreu para que os
maiores crimes se perpetrassem, sem o soe-
corro policial.

Mais valera supprimir tal instituição, que
mantel-a por mero luxo !

Ante-hontem á tarde, por occasião do
grande temporal que desabou sobre a cida-
de, uma lancha que ia em serviço de sus-
pensão do casco do «Javary», ultimamente
afundado, sossobrou.

Salvaram-se felizmente quantos iam nella.

Hoje é o ultimo dia em que o «Restauran-
te Coelho», segundo communicação do seu
amável gerente, o sr. J. F. Vieira de Maga-
lhaes, servirá a seus numerosos freguezes o
magnífico salmão e bacalhau frescos.

Continua interrompido o cabo sub-íluvial
entre Belém e Breves.

Os telegrammas para Manáos necessitam
de ir até esta altura em vapor, afim de se-
rem então passados.

Realmente...

O illustre sr. dr. Serzedello Corrêa devia
ter seguido hontem á noite para Abaeté a
passeio.

A «Lauro Sodré» ficará á sua disposição.

Parece que brevemente irá desempenhar
uma commissao da repartiço de Terras e
Colonisaçao na costa do Salgado o sr. Joao
Serzedello Corrêa.

A repartição dos Qorreios despachou hon-
tem seis vapores para Manáos que são os
seguintes: «Olinda», «Antonio Olyntho», «Ma-
nauense», «Hubert», «Rio Madeira» e «Ca-
meta».

No acreditado Collegio Minerva, da di- í
recçao de Octavio Pires e Augusto Pinheiro,
ha hoje ás 8 horas da manha distribuição
de boletins de aproveitamento de seus alum-
nos, relativos ao pretérito mez, aos pães é
tutores dos mesmos.

Os bombeiros voluntários estão convida-
dos para hoje á 1 hora da tarde fazerem
exercícios no Colyseu Paraense.

E' da Fabrica de Papel Paraense, em Ma-
rituba, o papel da nossa edição de hoje.

Sahio hontem para o rio Madeira, fretado
por Mello & C.a, o vapor «Antonio Oiyntho»,
da Amazon Company.

Procedente de Pernambuco, entrou |hon-
tem n'este porto o barco norueguez «Victo-
ria».

Na secretária da Instiucçao Publica está
sendo distribuído aos professores ou a seus
procuradores o regulamento que organisou
aquelle ramo do publico serviço.

Foi transferida para hoje ao meio dia a
sahida do vapor «Cabral» para o Maranhão
e escalas.

Hoje ás 8 horas da manha na rua João
Balby ha reunião de assembléa geral dos
membros da irmandade de Santa Rita dos
Impossíveis. *

Hoje á tarde, no elegante pavilhão do lar-
go «da Pólvora tocará uma das bandas de
musica do regimento militar do Estado.

Hoje ás 9 hora!?da manhã reunem-se no
Atheneu Paraense, em sessão de assembléa
geral, afim de discutir a reforma. dos respe-
ctivos estatutos, os membros da Mina Litte-
raria.

«O ATLÂNTICO» E O CAFÉ
BEIRÃO

c Chamamos a attcnç._o dos nossos leitores, principa-
mento os das terras africanas, para esto preparado do
IntoUigciito pharmaceutico da Pari, sr. Marciano Beirão-
e para os documentos quo a ello so referem o que adi'
anto so lfnn. Quando o proparador de ura producto vem-
reclamar contra os imitadores e falsificadores, ô quo es-
so producto tora credito o extracçao.

cCom effeito, dizcm*nos amigos noaos, vindoa do
Pari, quo interrogamos, quo aquollo Cal. 6 universal-
mente apreciado e o seu consumo enorme. (10—N

A policia bem podia lançar suas vistas
para a estrada de S. José, esquina da,traves-
sa Santo Amaro, onde, n'uma taverna, re-
unem-se vagabundos e desordeiros, com
grande prejuiso para a moral e ordem pu-
blicas.

Escrevem-nos:
«Ha dias, sabemos, foi submettida á ap-

provação do sr. dr. governador, a nova ta-
bella para preço de corridas de vehiculos de
praça.

Approvada, terá ella o fim a que a desti-
na o governador será uma burla como as
demais ?»

Caso grave

Victima ha quatro annos dc uma terrível
cihbronte, que me trazia a maior parte do
tempo prostrado no leito, tenho a satisfação
de declarar que com o uso apenas de 6 fras-
cos do efficaz Peitoral de Cambará, de Sou-
za Soares, alcancei o meu restabelecimento
completo.—Tenente-coronel Silvino Ribeiro.
(Firma reconhecida).

SO NA PERFUMARIA UNIVERSAL
se pode encontrar papel fumegante, pós de
prata, ouro e diamante, lápis mysteriosos e
perfumei solidificados. Sachets, saes inglezes,
rouge vegetal e pomada-rosa para os lábios.

Tinturas para o rosto e cabello.
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Tapetes
Cortinados

Colchas
Pannos para jardineiras e mesas de jantar,

tapetes para 
'vasos e candieiros, no

BAZAR PARAENSE,

casa acreditadissima pela bôa qualidade de
todas as suas mercadorias. (9

A _Sew_-ftSoowe _ a molhor ma-
china conhecida para costura,

Ultimo grito da sciencia!

DESC0BE3TA GIG1HTESCI
FIM DO SÉCULO!

Assahy Quinado
Approvado o autoiisada a venda p:la «ma

Junta do Higiono o re-
gístrado na merotissima Junta Commercial

Tratamento seguro das iiezõea, febre* do
qualquer caracter, nevralgia*

do fundo palustre'6 inflammaçõrs do í-gfldo
e do baço c.nsocutivas ao impaludismo

O Assahy Quinado n.v- 3_ 6 um ant!-
febiil de piim_ha u-dem, como também ó o
único preparado que A manipulado com pro-
di".tn da flura pruaonue o nmnzononBÍ., razão
porque deve a.r u*ado de preforoncia a ou
tre qualquer.

Laboratório e d.posito :—Pharinaria o
drogaria S. Mathõus; ph.rtuada á estrada
de Nazarfth, n 133 o drogaria a travessa
S. Muthevu, n. 46, da

FRANCISCO XIMENES&O*

A requerimento de Severo Alfredo d'Al-
buquerque, mestre de alfaiara do Arsenal de
Guerra, a Folha foi ante-hontem convidada
a exhibir a responsabilidade por um artigo
ineditorial, endereçado ao sr. general Solon
e assignado por Lux, inserto na edição de
domingo ultimo.

Hontem mesmo fl_emos apresentar o res-
pectivo autographo, convenientemente lega-
lisado.

Vimos os prospectos e algumas circulares
da «Obra Pia das Senhoras de Caridade do
Pará», uma aggremiaçao bemfazeja que se
propOe minorar as amarguras e as infelici-
dades dos que soffrem sem recursos, propor-
cionando-lhes dieta, roupa, tratamento me-
dico e medicamentos.

A' ftente de bello movimento altruistico
vimos os nomes das exm." sr." d. d. Anesia
Schüssler, Paulina Sampaio e Sirena Valen-
te, tendo o prazer de registrar que, confor-
me se nos communica, a idéa tem encon-
trado o mais franco apoio e a mais larga
acolhida.

Amanha á ! hora da tarde haverá sessão
de assembléa geral ordinária d'òs accionistas
da Companhia de Seguros Paraense, afim
de serem presentes e discutidos o relatório
e contas do anno próximo passado e proçe-
der-se também á eleição dos funecionarios
qu_ teem de servir no corrente anno.

Prosegue-se hoje, em sesslo, no Atheneu
Ccmmercial na discussão e reforma dos res-
pectivo3 estatutos.

Amanha á hora do costume haverá ses-
s&o de finanças na loja maçonica Renasceu-
cia.

Por alma de d. Maria do Soccoiro Cor-
rêa Salgado celebram-se suíTragios amanha
ás 7 horas do dia na egreja de S. Anna.

Em tratamento continuam na enfermaria
da cadeia de S. José 6 presos.

O procurador geral do Estado pedio ao
•gouerncj que com uigencia seja modificada

a lei n. 455 de 11 de junho de 1896 em seu
art. 56, prevalecendo a respeito a disposi-
çao do art 267 da me ima lei.

A sessão do Senado não teve importan-
cia hontem. Approvaram-se muitos proje-
ctos entre os quaes 03 que tratam da pon-
te de Camará, «exploração, de diversos rios»,
venda de um terreno devoluto do Estado,
auxilio á intendencia ¦ de Mocajuba, verba
para o custeio do theatro da Paz, augmento
do edifício do Diário Officiai.

—No expediente foi lido um pedido do
dr. Victor Maria da Silva, sobre privilegio
por 15 annos para a montagem de uma
fabrica para vulcanisar a borracha e pre-.
paral-a sob todas as formas.

—E' esta a ordem do dia marcada para
a sessão d'amanha: 2.a discussão dos pro-
jectos: n. 35 creando uma comarca com a
denominação de Mocajuba; n. 34 creando
uma comarca que terá por sede a villa do
Pinheiro; 3.* do de n. 573 autorisando es-
tudos para uma estrada da -colônia Casta-
nhal a Curuçá e n. 20 revogando a lei n.
393 de 29 de Abril de 1896.

O governo do Estado recommendou ao
juiz de direito de Óbidos que reconheça ofü-
cialmente o cidadão Lecomte (George Paul)
investido do cargo de agente consular da
Fiança n'aquella cidade, de accordo' com
o exequatur do governo fe deral.

Concedeu-se 90 dias de licença para tra-
tar-se ao dr. Guilherme Gomes da Silveira,
juiz subátituto da comarca de Bragança.

Foi ao director das Obras Publicas, para
informar, enviada pelo governo, a petição em
que Antonio dos Reis Ferreira, contractante
da abertura de uma estrada de rodagem de
Curuçá á povoação do Abbade, requereu
pagamento da 3." prestação de seu contra-
cto, visto haver o thesouro impugnado o
referido pagamento por falta de verba no
orçamento vigente.

A repartição de Obras Publicas vae or-
ganisar com urgência orçamento para os
concertos precisos no edifício da Recebe-
dori i, de accordo com a solicitação do res-
pectivo administrador.

Os membros da Associação Consular des*
ta cidade estão convidados para uma reu-
niao, hoje í% 4 i[2 da tarde, no consulado
geral do Peru, á travessa de S. Matheus n.
157-

*
O policiamento d'esta cidade foi feito an-

te-hontem á noite por Í04 praças do Regi-
mento Militar do Estado.

Sahe
guay.

amanha o vapor da linha de Ara-

Coromunicaram-nos que o periódico Al-
vorada, que hoje d.via circular em Belém,
adiou por motivo de força maior a sua appa-
riçao para o próximo domingo.

Brevemente verá a luz da publicidade em
Belém, um novo periódico litterario, intituí
lado Condor, sob a redacção de moços já
exercitados na arena da imprensa.

A 4." secção dos Correios expedio du-
rante a semana finda 270 malas, assim des-
ciiminsdas : para administrações 87, agen-
cias inclusive coneio terrestre 170, para cot-
teio. cxtrangeiios tj.

Amanhã realisar-se-ao na praça do ocav
mercio eleiçOes para preenchimento dos
cargos de presidente e vice-presidente, ya-
gos ha pouco por motivo de renuncia.

Amanha, na egreja de S. Anna, ás 6 ho-
ras do dia será celebrada missa por alma de
Felippe Nery da Costa.

O vapor «Elias» seguirá para Cajary ama»
ás 9 horas do dia.

Está annunçiada pata hoje ás 9 horas d_
manhã a sahida do vapor «Hilary» para
New-York.

O vapor «Alice» parte hoje para Maranhão..
Ceará, Parahyba, Pernambuco, Bahia e Rio»
de Janeiro.

Amanhã á I hora da tarde haverá sessírf
extraordinária de assembléa geral na Com*
panhia de Seguros Commercial do Fat_.

Hoje ás 8 horas da noite have á sossa»
de posse na loja maçonica Haitnonia.

O professor da escola de Monte Alegre,,
Dionisio Brito de Almeido, pedio proroga—
çao de sua licença por dois mezes.

H. Jaramillo requereu previlegio por d__
annos para montar n'esta capital uma lavam--
deria a vapor.

Já foi approvado em 2." discussão o pro^-
jecto que concede OooS.oo de giaificaç&c»
ao fiscal do thesoureiro do thesouro.

Foi remettida ao thesouro, a. tomíj d'e>
gaz consumido pela repartição ôe segutan-
ça durante o mez findo.

Importou em 1508000 a conta de gaz-
consumido em Março ultimo, na cadeia de-
S. José.

O dr. chefe de segurança recommendou
ao subprefeito de Ananindeua que lhe faça
apresentar o menor Arcelino Lourenço de
S iuza. dc 14 annos de idade, filho de Anna
Adelaide de Campos, e que ali se acha
refugiado na seriaria de Joaé etc As0/vçdQt
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O MAIOE ESTABELECIMENTO DO BÊA8IL!!
onde o publico encontra de tudo qua-iito precisa e mais barato!!

Proprietários—MOURISCA, BARROS & DELFIM—Rua de Santo Antônio, h, 39—PARÁ
Marca registrada

Pela inspectoria do serviço sanitário do
Estado foi remettido hontem ao sr. dr. che-
fe de segurança, o resultado da inspecção
a que foi submettido o ajudante da cadeia
de S. José, Joaquim Marques de Souza.

Foram proclamados durante a semana
que finda hoje, os casamentos de:

João Baotista e d. Martinha Maria de
SanfAnna;

Manoel Ferreira Ereira e d. Sarah José-
phina Catter;

Gustavo Amador da Silva Barros e d.
Martinha de Jesus Barros;

Camillo Hypolito dos Santos e d. Chris-
tina Lima Moraes.

Pedem-nos que chamemos a attenção da
intendencia e da repartição do serviço sa-
nitario para o vendedor de leite de nome
Antonio de tal, estabelecido á estrada do
Conselheiro Furtado, próximo á travessa 2
de Dezembro, que ante-hontem impingiu á
sua freguezia, leite misturado com água e
tapioca.

Já não é a primeira vez que este indi-
viduo assim procede, , dizem-nos, e assim
urge tomar sérias providencias no sentido
de evitar estes abusos.

Hontem á 1 hora da tarde, era tal o
modo inconveniente por que portava-se a
praça que fazia sentinella á porta do edi-
ficio da alfândega que dá para o largo das
Mercês, que cheg u-se a fazer supposições
que não eram de todo improcedentes, á
vista do que ia occorrendo, relativos á causa
d'aquella e.xcitação e impertinencia.

Mais de um cidadão, pelo simples facto
* , .de passar por ali e não lhe merecer a

sympathia, foi detido pela tal sentinella,
* sendo felizmente, instantes depois relaxado

da prisão pelo cabo commandante da guar-
da, cuja delicadeza e bom senso tão evi-
dentemente contrastavam com a condueta
do soldado em questão.

A quem competir.

Devido á chuva torrencial que cahio
ante-hontem á tarde n'esta capital, desa-
bou uma parede da casa n. 107, sita á rua
da Trindade além de outras em diversas
ruas.

Depois d'amanhã reunir-se-á o conselho
superior da Instrucção Publica.

O dr* chefe de segurança pediu ao go-
verno providencias no sentido de serem
feitos vários e urgentes reparos na reparti-
ção a seu cargo.

O Muzeu Paraense estará hoje franco á
'• 'visitação 

publica, das 9 ás 11 da manhã e
das 2 ás 5 da tarde.

Na estação policial esteve hontem de
permanência o sr. subprefeito da Sé.

E' substituído hoje pelo subprefeito de
Sant'Anna.

Os professores públicos ou procuradores
d'estes deverão fazer a entrega dos map-
pas .trimestraes das respectivas escolas ao .
porteiro da secretaria da Instrucção Publi-
ca, de quem poderão exigir recibo, sendo
que a falta de preenchimento d'essa dis-
posição legal os inhibírá de receber os seus
vencimentos. *

Afim de oceorrer ás despezas do Insti*
tuto Lauro Sodré no mez de março, vai
Ber entregue pelo Thesouro ao thesoureiro-
almoxarife d'aquelle estabelecimento a quan-
tia de 12:360800o.

O Thesoure foi autorisado a mandar for-
necer os objectos precisos ao corpo da

¦ ., •¦¦ guarda de palácio e constantes de uma
relação que ao governo enviou o comman-
do do regimento militar, requisitando-os.

A Rocha Gomes & O vai a Thesouro
pagar a quantia de 1:1718500, provenien-
te de medicamentos que forneceram para
o curativo da cavalhada do corpo de ca-

. vallaria.

Foi ao inspector do thesouro para in-
formar a petição em que d. Maria Isabel
Aguiar de Araújo, professora effectiva de
uma das escolas de Bragança, requereu pa-
gamento de seus vencimentos, a contar de
16 de 

'janeiro 
a 14 de fevereiro deste anno,

tempo em que esteve licenciada, visto
como o thesouro impugnou esse pagamento.

A' vista .da informação do commando do
regimento militar foi indeferida a petição
em que Geraldo Cavalcante, 2.0 sargento
do i.° corpo de infanteria, requereu 30
dias de licença para tratar de seus inte-
resses no interior do Estado.

Mandou-se abonar pela verba Soccorrcs
IHiblicos do presente exercício ao dr. João
José Godinho a gratificação de istooo dia-
rios, a contar de 26 de agosto a 22 de
dezembro do anno passado em que esteve
em commissao medica na cidade de Cin-
tra, bem como a diária de 100$ '00, com-
prehendidos os vencimentos que lhe com-
petem, correspondente aos dias decorridos
de 20 de janeiro a 9 de fevereiro ultimo,
em que esteve em Bragança tratando os
immigrantes da colônia Benjamin Constant.

Vae ser desligado do instituto Lauro So-
drê o educando Affonso de Miranda Dias.

Ao governador do Estado foi encaminha-
da a petição em que o preso de justiça, re-
colhido á cadeia de S. José de nome Laude-
gano Pereira do Amaral requer livramento
condicional.

Foram detidos correccionalmente na Ia
estação policial:

A' ordem do Io prefeito: José Thiago
Barrai, por dosordens, e Joaquim Alves e' 
José Gomes, por embriaguez.

A' ordem do subprefeito da Sé: André de
Sousa, Maria Francisca e Tertuliana Maria
de Nazaieth, por desordens.

A' ordem do subprefeito de Sant'Anna:
Marcolino T' sé da Silva e Antonio Augusto,
por desordens.

O dr. chefe de segurança determinou ao
subprefeito de Camará que com urgência lhe
faça apresentar as 4 praças do regimento
militar que para ali seguiram em diligencia.

Foi >enviado ao thesouro, para os devidos
fins, a folha de pagamento das diárias dos
presos da cadeia de S. José, relativa ao mez
de Março.

Na conferência de hontem do Tribunal
Superior de Justiça houve os seguintes jul-
gamentos:

Recurso crime.—Cametá—Recorrente ca-
pitão Miguel Antonio Rodrigues, recorrido
Tose da Veiga Tenorio.aRelator o sr. A. Be-
zerra. Negaram provimento ao recurso para
annullar o processo ab inilio, unanimemente.

Aggravo de petição.—Capital—Aggravan-
tes João Alves de Freitas & C.a, aggravado
Manoel Pacheco Borges. Relator o sr. Ac-
cioli Lins. Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

Capital.—Aggravante J. P. da Silva Tava-
res, aggravados Leite & C*. Relator o sr.
Cunha Moreira. Ficou adiado o julgamento.

Idem.—Aggravante d. Thereza J. das Ne-
ves Falcão, aggravado o dr. juiz de direito.
Relator o sr. Accioli Lins. Deram provimen-
to ao aggravo, unanimente. *

Foi este o despacho lançado hontem pelo
inspector do thesouro na petição de Aman-
cio José da Costa:

«Não sendo a escriptura exhibida pelo
supplicante de reconhecimento de filiação
natural, não confere ao menor Sebastião da
Co3ta Luz os direitos de filho legitimado e
por isso não pode ser inscripto o dito menor.

Foram nomeados:
José Bento Fernande* para o cargo de Io

supplente do juiz >ub-t-.tuto na i.a circums-
cripção da comarca de C naves; e o

Tenente-coronel Manoel Ferreira de Al-
meida para igual cargo na 2a circumscripção
da mesma comarca.

Os cidadãos Thomaz de Aquino de Arau-
jo e Raymundo Maciel Parente foram no-
meados, aquelle para o cargo de i°supplen-
te e este para o de 2° do juiz substituto na
Ia circumscripção da comarca de Faro.

Ângelo Cezarino Valente Doce foi no-
meado ajudante da directoria do núcleo co-
Ionial Benjamim Constant, no municipio de
Bragança.

Tiraram hontem portarias de licença na
secretaria do governo : o official da secreta-
ria geral da instrucção publica Manoel Etel-
vino de Freitas 2 mezes; a professora da 11a
escola do 40 districto da capital, d. Rosa
Corrêa de Vasconcellos Mattos, 2 mezes; a
professora da escola de Apehu, d. Maria Pia
dos Santos Amaral, 2 mezes; a professora de
uma das escolas de Santarém, d. Ignez Mer-
gulbão de Sousa Bentes, 60 dias; a professora
da escola elementar de Itupamena, d. Maria
Emiliana da Conceição e Paula, 2 mezes.

Foi exonerado a pedido o colletor de
Chaves, Vicente Ferreira Machado.

O vapor «Cabral» transferiu a sahida de
hontem para hoje ás 12 horas do dia, rece-
bendo as malas as 10 horas da manhã.

NOTAS ARTÍSTICAS

Ir hoje ao theatro, é dar a prova do mais
apurado gosto, que è preciso não tel-o mes-
mo para perder a oceasiao de ouvir a Mas-
colle.

*
Ha grandes empenhos para a obtenção

de lugares para a festa artística do feste-
jado sr. Lambiasi, que a realisa na proxi-
ma quarta-feira com o mimo do In cerca
di felicita. *

O CENTENÁRIO DE SCHUBERT

Vienna celebrou nos fins de fevereiro,
com uma exposição e concertos, o cente-
simo ànniversario de Schubert.

A maior parte das cidades da Allema-
nha associou-se a essa commemoração dan-
do ao publico solemnes e esmeradas audi-
çõesudas principaes obras do grande mu-
sico.

Londres organisou em Albert-Hall um
festival em honra do grande compositor
viennense, ao qual Paris, nesse momento
nada prestou de homenagem ao afamado
autor de cerca de 1.100 composições, to-
cantes sob o ponto de vista sentimental e
magistraes.

Todo mundo sabe que Schubert muito
raras vezes teve o prazer de assistir á exe-
cução de suas obras instrumentaes. Se é
certo que suas ballatas obtinham- sempre
largo curso e enorme suecesso nos salões
de Vienna, o theatro, empolgado pelo ge-
nero italiano, recebia suas operas tão fria-
mente ou mais ainda que a doce Fidelio
de Bee e as orchestras de concerto, ven-
do-se atrapalhadas para interpretar com
verdade e alma as difficilimas symphonias
de Schubert, declararam-n'as intoleráveis.

Em compensação, morto Schubert, Men-
delssohn e Schuman honraram-lhe o nome
fazendo conhecer, a peso de grandes tra-
balhos o grande musico que fora aquelle a
quem agora, no centenário de seu nasci-
mento, os povos cultos acabam de render
preito superior de veneração.

Ouvimos ha dias que talvez em junho
venha a Belém uma companhia de opere-
tas e revistas, sob a direcção de conhecido
actor e autor.

Representaram-se ante-hontem no thea-
tro da Paz os Sinos de Corneville que, por
um tempo levado da breca, conseguiram
apezar de tudo attrahir boa concorrência
ao espectaculo.

Foi bem applaudida a opereta, em que
parece haver errada distribuição de papeis.

CORREIO DA FOLHA

(caixa tostai, n. 498)

Abelhudo,—O sr. nao tom razão. E' preciso vor ató
ondo vao a obrigação da defesa para os orguog políti-
cos,

Quando não ha nonhuma, que fazer ,
H. J, C.—Sim, mai deve estar de volta ató ama-

nhã pola manhã. O rosto não sabemos.
Admirador,—Não tenha pressa. Quando fôr tempo

verá o qio quer; o todo inundo já sabe como nos cos-
tumamos desobrigar-nos dessas c:usas.

Um qne paga.—A casa Siomens não tem mais nada
com isco, desde que ha mais do anno entregou o quo
lho pediram que fornecesse.

Leitor assíduo.—O poisson d'avrt'l nuo se coaduna
com o nosso modo do entender estas cousas de jornal
E quo porderam os leitores, quo perdemos nós com o
não darmos nada a respeito ?

***—Rua dos Voluntários da Pátria (Botafogo) n."
40.—Rio do. Janoiro.

Leitor muito amigo.—Não ó de hoje que tratamos
diiso, e logo que tenhamos uma bôa lista de agencias
publicai •a-emCH.

NECROLOGIA
Sepultou-se ante-hontem o sr. Gabriel

Pereira, estimado commerciante d'esta pra-
ça, victimado por crudelissima enfermidade.

Por mais essa dolorosa perda, das que
teein em curto praso acabrunhado a distin-
eta familia do conceituado commerciante sr.
Francisco Antonio Pereira, nós o sentimen-
tamos sinceramente e a toda sua ex.raa fami-
lia, assim como ao sr. Francisco Antonio
Pereira Júnior, digno irmão do fallecido.

Sepultaram-se ante-hontem:
Bernardino José da Silva, 35.. annos. pa-

raense, branco, solteiro, cachexia palustre.
Josepha 1 i|2 anno, paraense, branca,

gastro enterite.
João Lopes Braga, 60 annos, portuguez,

branco viuvo, amollecimento cerebral.
José Gonçalves Bastos, 33 annos, cathari-

nense, pardo, casado, dysenteria.

A legitima HeW"-t8oni« so se ven-
do 110 OENTRO COMMEROIAL PARAENSE
de Moreira dos Santos & Comp.,—ÚNICOS
agentes, rua 15 do Novembro, n. 8.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

í gentil Stella Celina Paes de Andrade
Sois a alpha do céo belíssimo e constei-

lado que.é o vosso lar paterno. Ahi ten-
des o exemplo das virtudes mais puras e
dos corações mais amigos, em cujas lições
já vos iuiciastes. Perseverae, e tereis como
certo um futuro cheio de felicidades pelo
qual neste dia, o do vosso ànniversario na-
talicio, fazemos os mais sinceros votos.

4-4-97.
S. A. e F. H. S. A.

í STELLi CELINA PIES DE ANDRADE
A ti, cândida e meiga criança, que és a

alegria de teus queridos pães, mil felicita-
ções pelo dia de hoje, que marca mais um
anno no teu risonho e innocente viver.

4 de abril de 1897.

M.
Match cyclistá

Eduardo Cruz desafia os cyclistas stayer
n. 1, para um match de champagne a rea-
lisar hoje no Restaurante Coelho ás ó ho-
ras da tarde.

O programma dos pareôs é variadissi-
mo, organisado por seu hábil manager Bacú-
de-Cruzado.

Ivenida Serzedello Corrêa

QuestOes de carnes ao nosso vêr, quasi se
parece com as questões dos chaletes e cor-
ticos.

Os chaletes e cortiços que se está cons-
truindo na avenida Serzedello Corrêa têm as
mesmas formas, para o que chamamos a at-
tenção do illustre intendente, e piscarmos o
olho: peior cego é aquelle que nao quer ver.

Pará, 3 de abril de 1897.
Os vitinhos dos cortiços em construcçôes quasi

promptos.
— i»i —¦ 

Leucorrhéa ou Flores Brancas
XAROPE BALSAMICO E ADSTRINGENTE

ÜKSAMBAYBA
Preparado pelo Pharmaceutico

ABBEÜ SOBBDTHO
Hoje são geralmente reconhecidas por

todo o mundo medico as vantagens do em-
prego do Xarope de Sambavba como o mais
efficaz medicamento na cura das flores bran-
ias ou leucorrhéa. >

Todos os accidentes graves de tão perni-
ciosa moléstia são em pouco tempo comba-
tidos pelo Xarope de Sambayba, e pouco a
pouco sentirão as doentes o allivio benéfico
de uma prompta convalescença e salva quan-
to á cura. *> *

A' venda em todas as pharmacias e no
único deposito no Pará

Pharmacia César Santos
DE

CÉSAR SANTOS «Sc C.
31 RUA DE SANTO ANTONIO 31

KilçSes «le piano
Joanina Ugolini, laureada do conservato-

rio do Pará, dá lições de piano em casa das
familias.

Procura-se na residência do seu Pae, o
estimado tenor Ugolini, Largo de Santo An-
nio, n. 3.

CARTA ABERTA
A S. EXC. O SR. GENERAL SOLON, INSPECTOR

DO ARSENAL DE GUERRA
Por mais de uma vez, um cairocéiro, que

conhecemos e que nos referio o facto do
sotão que ameaçava ruir sob o peso de tanta fa-
zenda, e está prompto a.confirmar tudo, foi
encarregado de conduzir da casa do mes-
tre da officina de alfaiate do Arsenal para
as dos freguezes da praça, grandes quanti-
dades de fazenda, com- a recòmmendaçâo
expressa, da parte d'aquelle aiestre de se-
guir com a sua carga, pelas mas menos fre-
qüentadas.

Podemos garantir a v. exc. que ha nesta
praça' negociante que comprou de taes fa-
zendas e que as tem ainda em deposito,
muito de industria, afim de mostrar e pro-
var a todo o tempo o crime de certosfunc-
cionarios do Arsenal de Guerra, que v. exc.
vae inspeccionar.

Da mesma forma, podemos asseverar a
v. exc. que ha testemunhos insuspeitos e
documentos, que provam a toda a eviden-
cia,, que tanto o Secretario como o Almo-
xarife d'áquelle Estabelecimento não erão
extranhos, ao contrario erão cúmplices e
até os conselheiros do mestre alfaiate, na
pratica dos crimes a que vimos de ailudir,
sendo os lucros usufruídos por todos elles.

Firme v. exc. sua attenção no movimen-
to administrativo do Arsenal, durante o
anno de 1894, que v. exc. de certo se hor-
rorisará á vista cios enormes escândalos e
vergonhosos desvios de effeitos nacionaes,
praticados por funecionarios d'esse Estabe-
lecimento.

Saúde e fraternidade.
LUX.

Para as affeeções do estômago, fastfo, náuseas e es-
gotainento do (orcas, usar os Pilulas Anliclyspepticas
do dr. Heinzclmann. (23

11—I—I ¦ t» I ¦mim
Teleg-raniiua

(ultima hora)
bahia, 3 de-abril.
Antonio Conselheiro já seguio para Belém

do Pará, porque não concorda com a resolu-
ção do Hotel Central, á rua Conselheiro João
A|fredo, canto da travessa Dr. Fructuoso
Guimarães, que resolveu acceitar assignatu-
ras de i." e 2.a classe por preços sem com-
petencia. (9

D. Maria do Soccorro Corrêa Salgado
j*V

r. ir r Luiz Feireira Salgado e seus fi-
\5-—i p?lhos, convidam a todos os seua pa-

. rentes e amigos a assistirem á missa
I com «libera-me» que pelo eterno

Y descanso de suapresadissima cacho-
rada esposa, mãe e tia d. Maria do Soccorro
Corrêa Salgado, mandam celebrar na igreja
de N. S.' Sant'Anna, ás 7 horas d'amanhã
de segunda-feira 5 do corrente, i.° anniver-
sario de seu fallecimento, pelo que anteci-
pam seus eternos agradecimentos. (2

'-mmmmm\mmmmmm\ ¦ \\\W »—*^»
Dr. Magno tTAraujo

Os abaixo assignados, pães do inditoso
dr. Magno d'Araújo, convidam- os seus pa-
rentes e amigos para assistirem a uma mis-
sa que mandam rezar por sua intenção na
igreja de SanfAnna, ás 6 i|2 horas da
manhã do dia 6 do corrente, 3.0 anniver-
sario de seu passamento, e por cujo cari-
doso obséquio desde já se confessam agra-
decidos.

Belém, 2 de abril de 1897. (3

Bernardino do Espirito Santo d'Araújo.
Miquelina Antonia Oliveira d'Araújo.

Gloria a Réus nas* alturas
«Illm. sr. Marciano Bcir.to.—Tantas e tio repoti-

das manifestações do apreço^ publicadas acerca.da
seu afamado — CAFÉ BEIRÃO—mo demoveram o
comprar-lho um vidro d'clle. Estou velho, meu ami-
go, e, cora franqueza não sou muito crente no quedizem os jornaes em favor d'csto ou d'aqucllo remédio
para curar toda e qualquer enfermidade; força porém,ó confessar que o seu CAFÉ BFIRÃO está, em mi-
nha humildo opinião, além de todo o elogio.

«Eumesmo tomei-o; nesta nossa casa, na do muitas
pessoas do meu conhecimento, principalmente na de
algumas que o nio podem comprar, ello, o—CAFÉ
BEIRÃO—tom scrapro dobellado as febres mais inten-
ias; é por isso quo o tenho sempre comprado o cons-
tantemento o inculco como o melhor remédio que co-
nheço para as febres. Se o meu amigo achar convém-
ente, pôde juntar esto meu insignificante testemunho
de reconhecimento ás muitas e valiosas provas de que
com toda a justiça se lhe tem dado. Com estima e
gratidão me subscrevo—De v. s. amigo dedicado
servo,—Padre Julião Joaquim d*Abreu.—Reconheço
verdadeira a assignatura supra — O tabeUião,—Theo-
dosio Lacerda Chermont.

«Fará, 29 de Julho do i8go>. (z—P

0 MELHOR E. . .
Parfiffexcitar o estômago, refrfScal*o oupurgal-o, usar

as Pílulas Antidyspeptica-t do dr Heinzelmann. (21
Para reanimar e beneficiar os intestinos usar as Pi-

lulas Antidyspepticas do dr. Heinzelmann. {22
—»»— ¦ êb m *—*—*-

Doas curas prodigiosas com um só vidro do
Licor Paraense

SRS. ROGLRIUES, VIDIGAL & COMP

Cedendo ao dever da mais sincera grati-
dão, venho agradecer-lhes o vidro de Licrâ
Paraense, de propriedade e formula de vmes.
E' na verdade prodigioso o effeito do Licor
Paraense; debellou-me miraculosamente uma
impertinente sezão que me perseguia ha
muitos mezes, tomando apenas meio vidro.
O resto fiz tomar a um caixeiro meu que
também soffria do mesmo mal ha muitos
dias, tendo bom resultado.

Permittam que publicamente lhes agrade-
çomos a remessa do Licor Paraense.

Pará, 16 de Junho de 1895.
De vmes. am,° obigd.0.

(Firma reconhecida) Luiz Lopes Gomes.

PEPSENCIA
Os dyspepticos devem sempre ter á mão a

Pepsencia. E' o auxilio mais seguro, infallivel
e racional para a digestão.

A Pepsencia não é um preparado de droga,
porém, e simplesmente a pepsina fluida, mui-
to exquisita e aromatica.

Preparadaunicamente pelos afamados chi-
micos FairchidBros: cV Pôster Nova-Yotk.

Vende-se em todas as Pharmacias e Dro-
garias. (l

Peitoral de Cambará
CURAS DE AFFECÇÕES PULMONARES

Depois de desenganada por dous médicos
uma filha do fazendeiro sr. Firmino Fran-
tisco Machado curou-se • radicalmente de
uma affecçao pulmonar do 2° gráo com o
uso do Peitoral de Cambará, de Souza Soa-
res.
—O sr. dr. Alexandre de Abreu. Fialho
curou um enteado do sr. Vicente SimQes Fi-
lho de uma affecçao pulmonar de 6 annos
com a applicaçao do mesmo efficaz reme-'
dio.
- —A exm.* sr.» d. Virginia Mendes, affe-
ctada de uma tuberculose incipiente, resta-
beleceu-se cm pouco tempo com o uso do
prodigioso preparado, applicado pelo sr. dr.
Alfredo Mendes Ribeiro.

—O sr. dr. Carlos Henriqson curou igual-
mente o commerciante sr. Olympio Bernar-
des Vieira de uma tuberculose incipiente
com o uso ainda do Peitoral de Cambará.

—Depois de experimentar inutilmente úm
grande numero de remédios, o sr. Vasco
José Pereira d'Ávila, funecionario publico,
curou-se radicalmente de uma aflecçâo pul-
monar do 2° gráo, com o uso de 25 frascos

—O sr. Francisco José de Barcellos, ac-
commettido de uma tuberculose incipiente,
restabeleceu-se completamente com o uso
apenas de 6 frascos.

—A exm.1 sr.a d. Honoria de Vasconcel-
los, filha do capitalista sr. Delfim Felix de
Vasconcellos, padecendo de uma affecçao
pulmonar do 2° gráo, curou-se radicalmente
em menos de dous mezes.

*< Os agentes,
Rodrigues, Vidigal 6* C. (4

ii—ljj -o *ta» -o- taiMm 1 ¦ 1 
Do uma debilidade que já mortificava-me e que pro-

dúzia-me outras moléstias, curei-me era pouco tempo
com o exclusivo uso das Pilulas Fo.ruginosas do dr
Heinzolmann,

Arminda Oliver de Alvear* (20
(Firma reconhecida).

. ESPECÍFICOS

HENRIQUE E. N. SANTOS

BLENOL —Cura inflammaçOes e corri-
mentos das mucosas, recentes ou chronicos,
e de qualquer espécie, nos homens ou nas
senhoras:

DERMOL.—Cura herpes, dartros, em-
pigens e toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Indispensável em
todas as casas, como único remédio seguro
e prompto para accidentes vulgares:

GOLPES, EXCORIAÇOES, PICADAS VENENO-
SAS, QUEIMADURAS, DORES DE DENTES, CAL-
LOS MOLLES, FERIDAS E ULCERAS, ETC.

LINDACUT1S (Thesoiro da belleza). Uni-
co leite antephelico preparado scienti-
ficamente para o toucador. Conserva a fres-
cura da mocidade, uranqueia a epider-
me, tira pannos, sardas e manchas, e
cura espinhas, fogagem, vermelhidão,
etc. E' o melhor preparado para applicar
na cara depois de fazer a barba.

PÍLULAS DE S. RAYMUNDO. (De-
nominadas: pílulas cruz vermelha qui-
nino-arsenicaes, compostas), especifico das
febres palustres, biliosas, sezOes ou
intermittentes de toda a espécie, im-
paludismo e inflammaçOes do fígado o
do BAÇO.

ÁGUA CRUZ VERMELHA. O melhor
purgante dos climas quentes. Mais útil e
mais suave que qualquer outro purgante,
liquido ou em saes.

SEGURO DA SAÚDE. Preservativo da
syphilis e de todas as doenças venereas.
Applicaçao fácil e commoda. Acção infal-
livel. (a

ESCRÍPMO DE U GENHIBU

Sob a direcção dos angetiheiros civis

Anurio Braga c Flavio Cardoso

Únicos engenheiros que tratam directamente
com o agentc,'noste Estado,

da fabrica Hordcr Bergwerles & Hulten
Verein, do Berlim

N'este escriptorio acceita-se todo
trabalho de medição e demarcação
de terras em qualquer ponto d'este
Estado, bem como empreitadas de
estradas de ferro e de rodagem, mon-
tagem de olarias, engenhos, serra-
rias, etc.

Organisa-se também toda espécie
de plantas, projectos, orçamentos e,
emfim, todos os trabalhos cuncer-
nentes á engenharia civil.

Travessa das MercÔ3, num 12—I.' andar
BELÉM

m-*4»«-i
Soffrendo atrozmente do .estômago e difíícels diges-

tOes, certifico quo curei-me tomando os Pilulas Anti*
dyspcpticas do dr. Heinzelmann.

Dr. Alberto R. Hernandez, (19
(Firma reconhecida).

2." districto de Breves
protesto

O abaixo assignado vem pela imprensa
protestar contra qualquer pessaa que tenha
feito ou queira fazer negocio com a sra. d.
Agostinha Maria Joaquina com o logar que
diz possuir no Curumú-miry, 2° districto
d'esta'cidade de Breves, subindo a margem
direita, cujo logar faz parte de minha posse
registrada em 1892. Essa sra. tirou depois
dessa data um registro, cujo se acha contes-
tado na Intendencia d esta cidade. Previno
em tempo para não haver duvidas futuras e
provarei em tempo opportuno, com docu-
mentos legaes, responsabilisando qualquer
esbulho que tenha havido na dita posse.

Curumú doPantoja, 11 de março de 1897.

Marcolino de Oliveira Pantoja. (1

A professora Marguerite Muriel, conti-
núa a leccionar línguas, piano e bandolim-

Pôde ser procurada em sua residência á
estrada de Nazareth n.° 79. (1

AVISOS ESPECIAES

ili I PAZ
EMPREZA FERNANDES PINTO & C.a

Companhia italiana de operetas e mágicas
da"cidade de Roma de

-R-. Tomba
Maestro concortador o direotor da orches-

tra—FRANOESCO CONIGLIO
\ HOJE!—Domingo—HOJE!

Recita extraordinária
Pela ultima vez subirá á scena a gran-diosa opereta em 3 actos.
IMIeiso-o-t-t*©

Quarta-feira beneficio do distineto actor
e maestro lambiasi.

Amanha—Descanço.

Os espectaculos sao intransferíveis, ainda
que chova. ''

Preços e horas do costume.

AOS BONS LIVROS
NA

LIVRARIA BITTENCOURT

Revolta da Armada, edição de 1897, mui-
to augmentada, ene 14S000

Galeria histórica da Republica Bra-
sileira, nova edição, ene. . . 8§ooo

O homem primitivo—Luiz Figuier, rica en-
cadernaçao. . . .... . . 16S000

Manual mercantil—Veridiano de Carva-
lho, nova edição, ene .... 14SCOO

Bíblia Sagrada—Lindamente illustrada,
rica encadernação, 2 vols. . . 50S000

NOVO METHODO DE CORTAR ROUPAS Sobre
medida, 1 vol. br. . . . . . 5§ooo

Novo systema de curar de L. Kuhne, 1
vol. ene 48000

Diagnostico em clinica medica, tradu-
cçao do dr. Fajardo, br. . . . 10S000

Medicina caseira—receitas úteis de medi-
camentos vegetaes, pelo. dr. Tupinam-
bá 2?ooo

Guerra do Paraguay—Tenente-coronel
Jourdan—illustrado 10S000

Tribünaes secretos—Paulo Féval, 4 vols.
illustrados, ene 18S000

O novo cambista portátil e Tabellas
de P. Bozzano, a 6§ooo e . . . 4S200—Collecçao illustrada das obras de Pau-

lo de Kock.
—Nova remessa de romances, a 18 cada

volume.

Sortimento importante de papel de cores,
de seda e de algodão, cores vivas. Gran-
dissimo sortimento de cestas, recebeu a
LIVRARIA BITTENCOURT—casa espe-
cialista em musicas arrebatadoras para dan-
sa e concerto : brasileiras, allemas, inglezas
e italianas.

Nesta casa só se vendem musicas boas.

B. li. Bittencourt Ho

N. 15—RUA QUINZE DE NOVEMBRO—N. 15

ÚNICA FABRICA DE REFRIGERANTES
(neste estado)

aFEBEIBA 1>I AS
DE

Ferreira, Valente &C.
ÍSUCCESSORKS^

NUM. 56—RUA DA INDUSTRIA—NUM. 50
Casa fundada em iSço—Telephone rjô

Endereço telegraphico—REFRIGERANTES

REFRIGERANTES.—Foi com este titulo
que registramos a nossas agradáveis bebidas,
do qual ninguém mais poderá usar, a nao
sermos nós, e será punido com as penas
da lei qualquer individuo que d'este queira
fazer uso.

Exigi sempre os refrigerantes «perei-
ra dias», que sao os únicos verdadeiros e
approvados pela Junta de Hygiene do Pará,
Laboratório Chimico de Paris, Laboratório
Chimico do Porto, Laboratório Chimico de
Lisboa, Instituto Industrial e Commercial do
Porto, e premiados na Exposição do Lyceu
Benjamin Constant.

Quando vos quizerdes servir d'uma bebida
agradável, hygienica e econômica, tomai os
magníficos refrigerantes «pereira dias>
e fugi sempre d'aquelles que vos apresenta-
rem com o titulo Refrigerantes e que nao sao
por nós fabricados, mas sim por uns falsifi-
cadores que pretendem illudir-vos com uma
bebida que nao passa de uma droga e que
vos prejudica a saúde.

Os únicos refrigerantes verdadeiros s3o os
da fabrica «pereira dias».

Qualidades recommendaveis :

BENJAMIN CONSTANT
PUCHURY

SALSAPARRILHA
CIDRÃO

LARANJA
NECTAR

KUMMEL
CRAVO

CANELLA
BAUNILHA

HORTELÃ
Aos refrigerantes—PEREIRA DIAS!!!
Abaixo as falsificações !—Abaixo o abuso I

Guerra aos falsificadores (45

AO ALCANCE DE TODOS
Mobília» completas para sala de vizitas com lindos

florões e dourados, molas mobiüas com o sem costas
do palhinha, despacharam e vendem Albino Franr.is.
co Petcira tr. C, traveaia Dr. Fr.ictroso Ouimuau,

So. entre »1 rua« Nova e i.t do Main.

a» Ti JV.lfc.
j[i|'-;' .'::'fr*ta
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Folha do Norte —4 de abril de 1897

Boletim io Commercio
3 de abril de 1897.

Mercado «le cambio
O mercado no Rio conservou-se estável

a 7 15116, tendo um banco sacado a 8.
Aqui os bancos affixaram a tabeliã de

7 15116, dando 8 d.
Em papel particular houve muito pouco

movimento a 8 1*16.

Borracha
As entradas das Ilhas hoje foram insi-

gnificantes, encontrando os pequenos lotes
offerecidos, franca collocaçao a 78850 e
38350.

Passaram de ra_tos, de hontem para hoje,
40 toneladas do Juruá em condiçOes reser-
vadas.

De segunda-feira em diante, as diffeien-
ças entre o sernamby e borracha fina se-
rao: Ilhas 48100 e Amazonas 38400.

A carga do «Hilary» para New-York d'a-
qui e de Manáos é de 578 toneladas.

movimento da Bolsa
Dia 2 depois das 3 h. da tarde.

Corretor Furtado.
vendas:

22 acçOes do Banco do Pará de 1008,
a 1528000.

25 ditas do Banco de Belém de 1008.
a 1038000.

Dia 3, at/ ds 3 horas da tarde.

50 acçOes do Banco do Pará de 1008
a 1528000.

25 ditas da Sociedade de Credito Po-
pular de 1008, a 1038.

Corietor Cruz.
VENDAS:

22 acç.es do Banco do Pará, a 1508.
20 ditas do Banco Norte do Brasil, a

1028000.

Mercado de fundos
ULTIMAS VENHAS DK TITUIOS, HFFECTUADAS NESTA

PRAÇA ATÉ 27 DK MARÇO DE .897
Bancos:

Commercial do Pará, i."ei." emissío integ.
8[ dividendo • * • 138^000

««;$.• emissão com 6o •*. go$ooo
do Pará, I.*, a." e 3." emissão integralisada

si dividendo . . i.ojooo
c 4/ emissío com 50 •[ 85$ooo

de Belém do Pará, x.- emissJo Integralisada
s[ dividendo . . ioo$ooo

c « « a." emissão com 85 •[, 83$ooo
Norte do Brasil, i.' emissão. .... losfooo

c c a.' emissão com 6o *{, 58(000

Credito Popular, I.", a " e 3.' emissío
s( dividendo • * xoafooo

Companhias de Seguros:
Paraense, integralisada I55?ooo
Commercial, « s| dividendo, , 135Í000
Segurança, « s-dividendo. ¦ 130I000
Lealdade, com _o •*. sj c , . . 76*000
Ama-onia, com 40 •¦, sj « . . . loofooo
Previdente, 40 ••, s[ < , . . 80Í000

Companhias í
Protectora da Industria Pastoril.... 56Í000
Urbana do Estrada de Ferro Paraense 75.000
Jockey-Club Paraense 50I000

Fabrtcas:
de Papel Paraense . Jofooo

Debentures1
da mesma Fabrica  . Sem vendas
da Urbana iosfooo

Letras hypothecarias:
de juros de 7 

"|„ rorjooo
do juios do 5 "|. ....... < 86$ooo

Apólices:
Divida Publica Gorai de 5 "|, . . . 950*000

« Estado 6 °| i:oo5fooo
< « 5 °1 965*000

O mercado fochou hontem, havendo oSortas de:

Apólices: Comprads: Vendeds
Divida Publica Geral 5 "1. 955* 96o?

c < Estado 6 'i, loooj 1005Í
. c c 5 '|. 950Í 960$

Bancos :
Commercial do Pará, integr. .
¦em dividendo  13&f '4°l

«60 "|i 88l 90Í
do Pará, integr. ,

sem dividendo 148I '5°t
c 50 '[. 85I 89Í

de Belém do Pará, integr, ,
«era dividendo ioo| loaf

c « 85 'i. 83» 85»
Norte do Brasil, integr io«í 105*

c _ 60 "l, 55Í 6"t

Credito Popular, Integr. . . loaf 105Í
Companhias:

Protectora da I. Pastoril. , 56I 58$
Urbana de E. de F. Paraense 76f 9"!
Jockey-Club Paraense .... 45Í 5o|

Companhias de Seguros:
Paraense. 155$ >£o$
Commercial 135$ '4"í
Segurança • 13°$ '*>o$
Lealdad 76$ 80$
Amazônia xoo$ 105Í
Previdente 75$ 80$

Debentures1
da Urbana 100$ 102$
Fabrica de Papel . t . . . . 85$

fábricas:
Fabrica de Papel Paraense. 48$

Letras hypothecarias 1
da juros de 7 '|, ...... 98$ 100$
do juro» de _'| 65$ 80$

Sooiedade de Credito Popular

BALANCETE DE FEVEREIRO DE 1897

Activo

Moveis e utensílios 9"35f_7»
Installaçlo 7l645$ioa
Devedores diversos n:6r 1*333
Obras de oure e prata 2:512*700
Letras descontadas 42:463(740
Privilégios e concessões. ...» 47:318^200
Hypotheca 408:364(269
Contas correntes com garantia * • ityà$Í§fyQ
Letras a receber 87:35o$ooo
Prata amoedada 244*290
Ouro amoedado '*737. °47
Consignações . 196:319*231
Caixa H2:526*26r
Titulos caucionados 13:000*000
Apólices 978$5°o
Penhores 68:316*000
Empréstimo com fianças. . "V > . 4171582*32 r
Despezas geraes 7**>9l57io
Saques 11*766
Debentures ioolooofooo

1.553:890*3"
Passivo

Capital 1 ooo:oo..*ooo
Fundo de reserva. ....... 20:392*180
Fimdti de garantia 12:0005000
Caução da directoria 15:000*000
Depósitos 608*316
Coutas coirentes com retiradas livre 297:470*871
LKras a pagar 89:101*440
Dividendos 37:252*600
Banco do Pará 50:000*000
Commii_ões da directoria ..... 7:579?769
Tmcits suspensos _>»••*•• 1:428^042
Prêmios e descontos 23:057*104

1 553:890*3"
Pará, 3 de abril de 1897.

M, Grumbacher—director-gerente,
F, C, de Aguiar e Sousa—dire-t.r-t-_90u.ciro.

Rendas publicas
ALFÂNDEGA

AU 6 dia _ do corrente tnez, . 200:144*00]
Homem 59:78'$i°°

Total ,..,11 »}9 ,_5|io)

Embarcações despachadas
O correio do Estado desembaraçou as se-

guintes embarcações na semana finda :
Vapor «Pernambuco» para Manáos; «Ma-

ranhao» para o Sul; «Sobralense» para Liver-
pool; «T°3° Alfredo» para Iquitos; «Ourem»
para Ourem; lancha «Tigre» para Irituia;
«SanfAnna», para Moju; vapor «Brasil» para
Manáos; «Victoria» para Mocajuba; «Pará»
para Manáos; barco «Brasil» para Bragança;
lancha «Aurora Cametaense» para Cametá;
«Imperatriz Thereza» para Itaituba; «Cassi-
poré» para Curuçá; vapor «Trombetas» para
Souzel;«General Jardim» para Baião; «Olinda»
para Manáos; «Rio Madeira» para Manáos;
«Cametá» para Manáos; «Antonio Olyntho»
para Manáos; e «Hubert» para Manáos.

Malas
O Correio expedirá aa seguintes malas:
HOJE:

Feio vapor «Hilary» qara Now-York, ás 8 horas
da manha.

—Pelo vapor nicional «"Rio Xapury» para Ponta do
Pedrss, Curralinho, Bagre, Breves, B do Mapui, Ana-
jia AfTud o Chav 3, ás io horas da manhã.

—Pelo vapor «Alico» para Maranhão, Ceará. Per-
narabuco, Parahyba, Bahia e Rio de Jane:ro, áa ro
horas da manha.

-rPelo vapor «Gurupá» para Pernambuco directa-
mente, ás 10 horas da manhã.

—Pelo vapor; «Cabral para Vigia, Cintra, Salinas,
Bragança, Vizeu, Tury-assu, Cururupú, Curutapera e
Guimarães, ás xo horas da manhã.

Passageiros
Vindos da Europa no vapor inglez «Obi-

dense»:
W. A. Holmes, F. Acrtje, Miguel Juliense,

J. Augusto Donarado, Manoel Ferreira e Ri-
cardo da Silva Moreira á ré, n á proa e 19
em transito para Manáos.

Vindos do paquete nacional «Botelho» do
rio Madeira:

Secundino Salgado, d. Clara Salgado, An-
tonio Tavares, Augusto Soares da Rocha, M.
Miranda, d. Adelaide Brasil, d. Eufemia
Brasil, Raymundo G. Marques e sua familia,
d. Rosa Marinho, Manoel Marinho e E.
Amelio á ré e 9 á pr. a.

Seguem hoje no vapor inglez «Hilary» para
New- York:

W. M. Thonpson, sua senhora .e 1 filho, á
ré.

Idos no «Hubert» para Manáos:
Renh Buccholg, á ré.

Ichs para o rio Juruá no «Antonio Olyn-
tho»:

Antonio Ramos, d. Maria Magdalena,
Francisco Boaventura e sua familia, T°-o
Saraiva, Silvestre Saraiva, Gonçalo B. Vai-
les, d. Thereza C. Valles e José Nunes Fer-
teira e sua senhora á ré e 190 á proa.

üf oticias marítimas
Entraram hontem :
«Obidense» da Europa; «Victoria» do Re-

cife e «Botelho» do Madeira.
—Continua esperado:
«Jaboatão» de Manáos.
—Saíram hontem:
«Manauense» para Manáos; «Antonio

Olyntho» para o Juruá; «Guajará» para o
Recife e «Hubett» para Manáos.

—Saem hoje:
«Olinda» para Manáos; «Hilary» para

NewYoik e «Alice» para o Sul.

, Trapiche Central
Chama-se a attençao dos srs. proprietários

ou agentes de quaesquer embarcações, que
neste trapiche podem atracar vapores de
grande e pequena cabotagem, lanchas, ca-
noas, alvarengas, etc. garantindo que as car-
gas e descargas serão feitas com a máxima
brevidade possível, e que a boa conservação
das mesmas, é um dos maiores cuidados dos
proprietários.

Berneaud, Braga 6* C* (29

VAPORES A ENTRAR
Jaboatão, de Manáos hoje
Pernambuco, do Manáos 6
Lanfranc, de Manáos 7
Brasil, do Sul 8
Therezina, da Europa 8
Ilotalio, de New-York 9
Olinda, de Manáos 11
CameVense, da Europa 15
S. Salvador, do Sul 17
Brasil, de Manáos 18
Gtanjense, de New-Ycrk 18
Manauense, de Manáos jo
Espirito-Santo, do Sul 25
Obideme, de Manáos 27
S Salvador, de Manáos 17
Paraense, de New-York jo

VAPORES A SAIR
Hilary, para New-York hoje
Gabral, para Maranhão e w calas boje
Guajará, para Santos o escalai hoje
Oltnda, paia Manáos hojo
Alice, para Maranhão e Ceará e escalas hoje
Obidense, para Manáos 5
Fio Formoso, para o Recife 5
Jaboatão, para o Recife 5
Pernambuco, para o Sul 6
Brasil, para Manáos 10
Lanfranc, para Europa io
Thireíina, para o Sul 11
Olinda, para o Sul ix
Horatio, para Maranhão e Ceará 12
Cantei'eme, para Manáos 18
Brasil, para o Sul 18
S Salvador, para Manáos 19
Grattfense, para Manáos 21
Manauense, para New-York 24
S. Salva*f-or, para o Sul 27
Etpi, ito-Santo, para Manáos «7
Obidense, para Europa 30

Café nflOidO, doces, sorve-
tes caldo de canna; todos os dias no

___N.aminet.

Declarações e avisos

Banco SSorte do Brasil
ENTRADA DE CAPITAL

Convidamos cs srs. accionistas da 2 * emissílo a rea-
lixarem a u tima prestiçáo de 10 9\0 sobre o valor d-s
suas acções. ató ao do corrente.

Pará, 1 de abril de 1897.

João Gualberio da Cosia e Cunha,
Emilio A. de Castro Martins (13

Associação Dramática, Becreatiya e Bene-
ficente

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do sr. presidente, ronvldo rs dign*s so«
cios para uma se sfto do assembléa geral, quinta-feira,
8 do corrente, ás 8 \\i horas da noite, para eleições
de caigos vagos e tratar-se do interesses sociaes.

Pará, 4 do abril de 1897.

P.ulino Rocha, 1,° i.cretai.g, (5

Companhia de Seguros
Previdente

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

3,* convocação
Não tendo havido numero legal na reunião ^a as-

semblea, geral convocada para hoje, convidamos nova-
mente os srs accionistas a reunirem-so no dia 12 do
corrente á 1 hora âx tarde no escriptoiio da Compa*
nhia á rua 15 de Novembro n 61, i° and-u. aiiui de
tratar-se da reforma dos estatutos.

Fará, i de abril do 1897.
Os directores,

Joaquim Theodoro Bentes, *
Francisco Antonio Peteita Júnior
Joaquim da Silva Vidinha. (9

Banco Commercial do Pará
..• J.MISSÃO

Ultima chamada
Convido os ns accionistas a retiUxarém a 7." e ul-

tima chamada de _o °|, nobre suas acçOes de hoje,
ató 30 4o abril do anuo vi. douro.

Fará, 31 de dezembro do 1896.
O director secretario,

Manoel Pereira Dias.

Amazon Steam Navigation Company, Limited
AO COMMERCIO

Scicntifíca-se aos srs, carregadores que, em obs*r-
vancia á nossa li*i de caboragom, nenhum volume de
mercadoria extrangeira já dtspachada para consumo,
será embarcado nos vapores d'esta companhia, para
qualquer poito fora do Estado, sem ser acompanhado
do respectivo despacho, para evitar ao commerci* o
pagamento de novos direitos e a esta companhia a
multa applicavel por infracçSo d'essa disposição,

Pari, 94 de março de 1897. (10

.A.O commercio
Declaramos qu<*>, de commum accordo, resolvemos

liquidar o partilhar a firma de Alfredo Barros Sc C.\
usando-a d'esta data om diante com o additivo:—em
liquidação.

Fará, 31 de março do 1897.

Alfredo Barrot <&* Comp, (3

Aug.*. e Ben.v Loj.s Cáp.*.
Renascença

Ses.'. esrecial de finanças segunda-feira, 5 do cor-
rente, ás hor»s do costume.

Pede-se o comparecimemV) de todos! os Ur *• do
Quad *. para tratar-se de assumptos importantes

Fará, 2 de abril de 1897. (E.. V..)
Rratosthcnes, gr.'. 17, secret, (a

Jockey-Club Paraense
ASSEMBLÉA GERAL

Na forma do artigo 42 dos estatutos, e para o fim
n'elle prescrlpto, convido aos srs. accionistas para a
sessão de assemblóa geral, quo se realisará em 10 de
abril próximo, na sede da Sociedade, á rua da In-
dustria n. 56, á r hora da Urdo.

Fará, 10 de maiço de 1897.
O presidente.

Manoel Pereira Dias,

Jockey -Club Paraense
São convidados cs s*s. proprietários a comparecer

na secretaria da Sociedade, ás 7 horas da noite de 7
de abril próximo, para a ínscripção da 1.* coirida or*
dinaria da estação de 1897, a realizar-se no dia 18
do mesmo mez

Pará, «5 de março de 1897.
Theodore White, secretario.

Jockey-Club Paraense
Os livros do Jocl_ey- Cluh, acham se na secretaria da

sociedade, á disposição dos srs. accíonistns que os
quizerem examinar, ató o dia da reunião da assem-
blóa geral.

Belém, io de março de 1897.

M. Pinheiro, presidente.

_A_.o commercio
Declaramos nós abaixo assignados, sócios comp nen-

tf>s da firma Alfredo Barros & C *—que nVsta data
entra cm liquidação—que continuamos com o mesmo
ramo de negocio qu-i tiniu a dita li:ma, sob a razão
social de Ricardo Formra Lopes & C", da qual so-
mos unies cocins solidários.

Pará, 3r de maiço de 1*97.

Ricardo Ferreira Lopes
Christiano de Magalhães (3

.A.O commercio
Fazem sciente os abaixo assignados que amig_rel-

mente dissolveram a suciedade quo tinham sob a
razão social da Moreira da cüva & C\ s .hindo o
primeiro dos signatarlcs rmbolsado do seu capital e
lucros o livre de to ia a responsabilidade.

Pará, 3 do abril de 1897.

Manoel Moreira da Silva.
Joaquim Maria Fernanda Rendeiro, (a

_A.o commercio
Fa_ sciente o abaixo assignado, que tendo ficado

com o activo e passivo da firma Moreira da Silva Si
C* sob sua exclusiva responsabilidade continua com
o mesmo ramo de negocie, na mesma caia, com a
firma de J. F. Rendeiro.

Pari, t de abril de 1897.

Joaquim Maria Fernanda Rendeiro. (>

Enfermeiro
Preciza-se na rua dos Tamoyos n.

54.
Paga-se bom ordenado. (3

Seringal
No lugar «Laguna do Nobre», no rio La-

guna, arrenda-se seringal sem condição, com
2 a 4 annos de descanço e em lotes de 10
estrad.s para cima.

Trata-se aqui com Thomé de Vilhena
& C.a e no «Laguna do Nobre» com o pro-
prietario.

Pará, 30 de Novembro de 1896.

Cofre Marvin
Vende-se um em pei feito estado.
A tratar em casa de M. M. da Silva &

C", rua 13 de Maio n. 9. (3

.A.os viajantes
Cadeiras de lona, de tapete e de palhinha e

austriacas. francezas e americanas. Seis mo-
delos differentes, a preços muito módicos,
na Cadeira Dourada, â travessa Campos Sal-
les (Passinho), n. 22.

.LIQUIDAÇÃO
Madame Julio Herrmann, tendo de se re-

tirar para a Europa no próximo mez, previ-
ne seus amáveis freguezes e o povo em ge-
ral, que está faz .ndo liquidação de tudas as
Perfumarias e objectos de fantasia, existentes
na 1 jinhn, junta aos 100:000 paletots, defron-
te do Estaminet.—preços sem competência.

(2

j9l1 Oí_o_lT3 i q-u. e
Vei dü-se um em condiçõeB favora-

.veie. Trata-se no boulevard da Repu-
blica, num. 20. (5

X^.ESIXj-A.O

Amanhã
De café, xarque e carne

de porco
^o _n.p.-1i > Lloyd Brasileiro o prop-s*o do aponto

OÜveir» vfndrtta nn Ir-ilüo on gr-ncros a*-ima mtmeio-
nacji s, .'ulos no vtpor «Olinda» pnr conta dos srs
I.fün nio Josó da Silva & Comp —i\'a 8 horas.

TERÇA-FEIRA, G
Oe unia casa

O proposta do Ageiitri -Oliveira vendnrá era lnililo,
ao tnaioi preço uma casa. sit» A nm Vin to o Oito do
Setembro n.^86, rntro a. través*n1» Quinze dn Aposto
o Santo Antônio, tnido saln. corredor, «lc -va, varan-
da. quarto, casinha e quintal -t

Venda positiva.—A's 4 1 \i horas.

AVISOS MARÍTIMOS

..r^feá_É?4«,
Steam Navigation Company, Limite.

LINHAS DO ARAGUARY, AMAPÁ E CURUçX

De abril a junho do corrente anno, as sah'da dos
vapores para as linhas do Araguary, Amapá e Curu-
çá, terão lugar nos dias abaixo declarados :

Sahidas em abril
Araguary .......«_.¦•«. 5
Cimiçl, . . .' 16
Amapá, , .... .,....., . 21

.Sahidas em maio
Curuçá ,..*.••# t
Arnguaty  • 6
Cuiuçi 17
Amapá, ¦ • « 20

Sahidas em junlw
Curuçá ...'#? I
AraRuary  4
Cuiuçá. i . • 16
Amapá ao

Pará, 15 do março de 1897.

VAPOR «ALICE»
Segue impreterivelmente domingo, 4 do abril, para

Maranhão, Ceaia, Farahyba, Pernambuco, Bahia o
Rio de Janeiro, para ondo recebe carga e passageiros*

Pará, 1 de abril de 1897.

A. P. de Oliveira &• Comp, consignatarios. (a

«RIO PAUHINY»

VIAGEM AO RIO JURUÁ

O paqueto «Rio Pauhiny», commandante Cordeiro, se*
guirá pára o rio Juruá, até onde houver água no dia
20 do corrento.

Recebe cargas e passageiros ; a tratar no escriptorio
de

Pereira, Irmãos ô* C/

VAPOR «JURUA'»
Este vapor segue para o rio Jurui, até onde puder

chegar, no dia ao do corr nte, recebendo carga e
passageiros.

Carrepa no trapiche Auxiliar do Commercio,
Expe_ient<) no escriptorio des consignatarios

Antônio Cruz &* Comp, (16

4? t» a. m Xfita®_

Linha de Cajary
.ELIAS»

Sairá no dia 5 de »b il. á« 9 horas da manha, re-
cebendo c.irga ató o dia 3 tio trapiche Central, onde
será dado o expediente,

Pars-.g-nns, atA íb 8 horas da manhã do dia da sal-
da, no escriptorio doi consignatarif s,

Linha do Rio Juruá

«RIO AFFUÁ»
Sairá no dia ro de abril, recebendo carga n>. dias

8 e 9 no trapiche Central, ondo se dará o expediento
Pasangt-na, até ás 5 horas da tardo da véspera da

saida. nu escriptorio dos Consignatarios

«RIO AQUIRY»
Eate vapor esperado muito breve sahirá até o dia

15 do Corrente para o Rio Purús entrando no Acre
até o Antimnry

Car?» e pasiagons a tratar no escriptorio dos con-
signatária*

A Berneaud ÒV Cóthp,

PADARIA E MERCEARIA
Campeão do Minho

Vende-se junti ou separado, tendo ainda
cinco annos e tanto de garantia de arrenda
mento, _ita á travessa da Piedade, canto da
rua da Pedreira.

Trata-se em casa dos srs. Vidigal & Sar-
do, á travessa do Mercado. (4

Vinho velho do Porto
«ADRIAO»

A extraordinária e muito justa reputação
de que goza este generoso vinho nos merca-
dos do sul, vae se manifestando na nossa
piaça, de uma forma promettedora. Assim o
atte.ta a grande procura jâ obtida e a qual
será d'agora em diante melhormente satis-
feita, em conseqüência do maior vulto e fre-
quencia das remessas.

¦E' com júbilo que registramos o apreço e
as conquistas alcançadas pelo excellente vi-
nho ADRIAO. 

'"

A propósito julgamos acertado prevenir
contra qualquer equivoco :

Quando comprarem o vinho verifiquem
bem se é ADRIAO, de que sao

Únicos importadores nesta cidade

E. Pinto Alves &C.a (6
Vende-se uma bonha armaçáo própria para loja

toda envemiaada e envldraçada o dividida em
io corp-s,

A tintar com o co.ictgr Olivoiu, (j-**1. ' . ._»"v

___^___t.£8, :_n_ovicaL_a*-_i__5_ !
IPianos, órgãos e harmoniuiis
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uma das mais poderosas companhias da Ulemanliã.
. QUE OS FABRICA ESPECIALMENTE PARA OS CLIMS TROP ICAES
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Pianos
- DETRESPEDAES

O pedal do meio permitte ao executar
dar o som similhante ao da harpa e do
n:andolino, successo çste até hrje doico-
nhecido em pianos.

Depositários:
Gustavo Engelke & Ca.

á travessa de S. Math.us (Praça Saldanha
Marinho) esquina da rua das Flores.

(A casa muis conhecida n'este ramo
do cominorcio)

-Mf
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AS PURGAÇÕESI
E 0 Seu Especifico BL-ENOI— Blennorrhicida s

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS CÁPSULAS
O TIl.ENOIj 6 um verdadeiro especifico dos docn.-as daa mncoHas, nos homens on nas

senhoras, e o unlco neste gênero que tem merecido ser adoptado pelaa summldaües módicas,
nao sft por ser competamento lnoOeru.TO como pelas curas maravilhosus que tem produzido.
Cura todaa aa lnflammaçOcs oa corrlmentoa por mais antlgoa o do qualquer eapccle; K'au-
perlor a todos oa preparados de sandalo, do copahlba ou de cubobas, porque Ô Infallivel, n&o
alTecta oa rlna nem a bexiga e n&o exige dieta; E o unlco remédio cfflcnz nua líleunor-
rbaclns, Gonorrheinti, Entreitamentoa, Catarrho*. da bexiga, etc, etc.

DOENÇAS DAS SENHORAS
A lioitcorrhela (floresbrancas),aHfetrltechronlca(lnflammaç&o doutoro),a Yàflriltê*
o Cntarrho da bexiga, a Enterlte (caturrho intestinal), ou qualquer inOaramap&o ou
corrimento doa mucosaa, por mais antlgoa, curam-ae com o uso Interno do JBL.BNOL.
Henrique E. N. Santos, pharmaceutico, Coimbra (Portugal)Vende-se nas principaes pharmacias.
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^^ARQUEDE FABRIQUE^

inha
preciso Boa M.anteiga.

Etija-SB em oada /aia pgpg (azep Jg^gJ, GOSÍHhSLa Mana de fabrica abaixo

USAI, POIS, A

HDEI «I \í
IÍRES

' ena "V-A-IjO Ca-3-7 311 £3 (Pranga)
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO

Manteiga garantida absolutamente isenta de Ácido Borlso, Margarina,
Azeite e qualquer corpo gordo.

GRANDE PRÊMIO Exposição Univaral d. Pari* 1889.
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IEURASTHENIA, HYPOCONDRIA, DOENÇAS NERVOSAS, IMPOTÊNCIA^
Rachltlsmo, Tuberculosa óssea, Arthrlte, Rheumatlsmos

TX7BB]-%OX7K_OS__. _PX7£j__IOIrTj(__R,, «to.
O GLYCEROPHOSPHATOdiCÁL DALLOZ

I • IMIumiito ft uhIIh.I* pir» u ¦•¦*rtt_eiil«ii.u Inllutêu ni .011.1111ul-iri.u (lu int «fé) utM liw.> nbl|U. . _. . . •-, houleoard st» ta ChanillÊ.
No

PARIS
PARI :

J. DALLOZ, li.
O .ft. .58. VA Ia «O __i _a 1 t _a • O"

IEURASTHENIA, HYPOCONDRIA, DOENÇAS NERVOSAS, IMPOTÊNCIA^
Rachltlsmo, Tuberculosa óssea, Arthrlte, Rheumatlsmos

O GLYCEROPHOSPHATO d.CÁL DALLOZ
I• IHIumi-U ior iiulliicli. pi» ulaprin.ieloLi.uindlUfJiini .011 -il ilulhirtUi (iu im ull)ulMliiihnfil**»...... . DA|_i_0z, 13. touleoari te Ia Chaotlle.PAUIS

No PAR A : OARVALHO LHITS _ O".

A TRIDIGESTINEDYSPEPSIAS REBELDES,
GASTRO-ENTERITES CHRONICAS,'

HEVROSES^IsTbMAQO. _ _. Qranulada DALLOZ
nn àTinln ccrnumâi à * ° medicamento por .icellenci» para u lupramen-uila iMi/AU co fi/_*____, r olonadaB indicações na doie de 2 coll._ra<_M(dai para oalí)

CANCRO do ESTÔMAGO. \ atiteu ou depois de cada reí.içio.
PARIS : J. DALLOZ. 13. bouleTard de Ia Chapelle.

No PARA • CARVALHO LEITE • O".~wtwwísWwmwBtiakm 

-í^CS

DYSPEPSIAS REBELDES,
GASTRO-ENTERITES CHRONICAS,'

BASTRALBIAS,
NIVROSES.-o ESTÔMAGO,

DILATAÇXO ESTOMACAL,
CANCRO do ESTÔMAGO.

PARIS .* J. DALLOZ, 18,
•: No PA RA i O AB-VALHO
¦—IIIII III lMiMMB_t-_a-M-MM-WMI

A TRIDIGESTINE
Qranulada DALLOZ

t o medicamento por ezcellencia para ai lupramen-
cionadas indicações na dose de 2 oolheradai(du para oalé)
antes ou depois de cada refeição.

bouleTard de Ia Cbapelle.
LEITE 9 O".

/" Ç>ral.t__<_ié' Des^õlõerta, do Seoulo 
"\^

ELIXIK liUDiiilãlIU
éo Único Remédio (sem perigo nenhum) contra a Impotência

Cura dos Anemlojs _ áos Enfraquecidos, nia.

Administração do ÉílXIB «OOB*.Í*_iW. 7, rua §..!nt-Liirar«, 7. em'PARIS
k BROCHURA EXPLICATIVA MANDADA C_tTIIITA'.lI__TE E FRANCO .!> .**E ^EOIDO J

DepotUàva no P_K_ ¦• CESAfA SAHTOS * 0" ( — CARVALHO LEITE & C'. f

^|;-*S

'Mfi^FALTAiiiAPPETITE.OBSTRUCÇÂO.ENXAQUECA^rii

^àWJn^or VERTIGEÍiS,CONGESTÕES ,v*t&&SGSsP^^*Il/ifiKí&«_ MOLÉSTIAS Infectuosas bioI^S^Vw**^
Mir*S*í*j£fi7^j**£{¦* ,. curados ou _rtt^L__tíl©i\\^\_J^_í_____

V!3---^;!__^!V_f/^V_^s>'a__,''<'„ in.vom... üvOl_^_fat\AJiit'«»_____»a_

|( deSontê 12 ^$tÊkÈWS!ÊZ- t ^Sanlê \%•tv du doctair IS ^f^^MP^^fin^^ *Á du doctour JS
^^^r^&f^Pt^^ ° <5?ytíííQ-feh^Wn.*JrcK>ír

^íl\vX2p'i\c' " r"ui|° i""10 /J^!*««^«y-^íiíj
__<__!\_\___i^r EM * ctl,ES CQ&^4mtifi^S*-_.
v\$\^fr^ o o SELLO do UnlSodo.Fabrioanto». ^^*si/*J^s\^Ãt
\|3r — • i ^^u^^r
^^^ Sm PARIS, PbtrmaQis UEROY.I IV TODil ti P_.n_t-Cl*t ^^^v
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